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Verbas consignadas para o

no orçamento para 1950:

CONSIGNAÇÃO V

Desapropriação e aquisição ,de Imóveis

Obras
-

/

12

04 - Departamento de Admi'nistração,
0·4 - Divisão de Obras.

a) __:_ Obras diversas de pequeno vulto nas se­

guintes dependências:
d) � Urussanga - Santa Cátarina .

ac) - construção de casas para: colonos no

Núcleo Colonial Tijuquinhas - Santa Ca-

tarina . '.' . . . . . .. . .i .. , ..•.•.•..

Departamento Nacional de Produção Vegetal
Divisão de Fomento da Produção Vegeta.l
Obras .diversas com as instalações, inclusi­
ve estudos e' projetos, de Postos 'Agro-Pe-

o MAIS ANTIGO BURlO DE SANTA CATARINA

rro.rJetárfo e D. Gerente:.�IDNEI NOCETI - DJretox Dr. RUBENS D.E ARR(!DA RAMOS
Diretor de Redacão GUSTAVO NEVES ,t.
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350.000,00

Ano XXXVII Florlanópofis, ,DomrngG 18 de Dezembro 'de 1949 10.648M.
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IU:ma for:mula para, a, exportação'
dos exessos de tecidos

RIO, 17 (E.) .-:--0 deputado João José i Ontem em declarações pretltdittas à ím- "em obrigatoriedade do !lag'll.ment" eu'!
;o\bd.alla, secretano do. Trabalho de São

I
prensa, adiantou o sr. Abdaãa que e-sses J

1 t
do are".

pa� o, es eve nos últimos dias em con- assuntos prendem-se à exportação dos Esta foi a fórmula 'apreserrtada velo

fe:encia com o ministro Honório

Mon.,.
excessos de tecidos, os quats "Seriam Te- secretário do 'I'rabaího .pauüsta, não só

teiro .pa.ra tratar de assuntos relaciona- metidos para qualquer p�"s que tenha
_

� u.. para a indústria da 'fiação e tecelagem de

".� ao mteresse econômico da indústria I interêsse na sua aquisição -e com paga-· 'Sâo Paulo, como para .a de outro» Es-

�.Jlndelrante.
.

mentos em' moeda corrente nos mesmos,' tados,

2.000,000,00·
21

03

a)

cuárlos em:

22 - Santa Catarina -

a) -- 'I'ijucas '.'
......• , ',' .

b) - Complementação .dos seguintes Po�os' A­
gro-Pecuários, em fase de : instalação:

q) - Santa Catarina. -

Lages, Chapecó e Ararànguá "(

04) - Difisão de Terras e 'Colonizaçãe ; .

a) - Núcleos Coloniais:
.

Senador Esteves, � Santa Catarina 4 ••••

Anitápolis, Santa Catarina

300.000,00

450.009;001Uma
" CELSO RAMOSde .inteligênciamissão

,

1.000.0(H),00
1.000.000,00-
(Continúa)

A presença do sr. Renato, Barbosa nos Estados de Santa OIIitalina e Paraná,
tabelecendo mteressantes contatos com homens de indústria, elementos das clas­
se �0r:tservadoras e, sobretudo, com o mundo ínt.electual do sul do pais serve para

;!'�flrma: a profunda ?ompreensão moderna (1·0 espírtto de equipe, que preside os

.8"1 viços socíaís da indústrtn no Brasil. A maneira com que, em nossa terra, govêr­

n� e �vo l'ecebe.�am essa sugestiva missão de inteligência serviu para reafirmai',
nao BO a l'�ceptlvl�ade/de tõdas as classes sociais, face ao prOblema assístêncíal,
como Lambem a símoatía com que os catalnenses veem sempre o querido co­

estaduano que é o sr, Renato Barbosa, sem favor, nem lisonja, uma das mais
altas expressões de nossa vida cultural. A palavra do br.J.lhante Gradar da noíte d-e

ant�-ontem,. na Associação Oomercial; abordando, com rara propriedade e libero

taçao, esptrítuaj poblemas contid�s em sua especialização foi altamente proveitosa,
esclarecendo, por completo, quaisquer dúvidas sôbre a origem. evolução e estaao
atual dEt tudo quanto se refere ao grande trabalho, - um dos. malares do Brasil­
de penetração social, - SESI e SENAI.

•

.
.? sr. Euvald0 Lodi, ligado a Santa Oatartna, de há muito, pelo;; interêsses da

J egrao carbonírera, prosssgumdo na organização das equipes inte-lectuais e técní­
eas de que se cercou, haverá de realizar, em nosso pais, um dêsses trabalhos mo.

dernos, VIVO, que respondem pelo teor de vida dos E. E. U. U.

Celso Ramos é dessas 'per­
sonalídades que se impõem
pela harmonia das' virtudes,
que o projetam na vida polí­
tica: para. (JS companheiros
de luta é o amigo certo de
todas as horas e para os

adversários, dignos desse tí­
tulo, o competidor honesto e

leal. Na' chefia do P.S.D.,
Celso Ramos tem sido o autên­
tico sucessor do «general
que não comanda .derrotas».
A' margem. da vida par­

tidária, é o cavalheiro per­
feito, estimado em todos os

sectores, pela profunda bon­
dade de um coração sempre
afeito ao bem.
Ao abraça-lo, hoje, data

do seu aniversário, .Ievamos
ao chefe dignissimo e ao

amigo, cuja amizade tanto
D.OS honra e enobrece, as

C I_nossas,
mais alta homenagens

O oeoo-se em' 2- lu"ar a nO�l'a coo- d.e aprêço, simpatia e solida-
y . \ t' riedade.

terrâuea Vp;hna V. �rcbt�r 1--
__

',_',
1-

•

RLO, 17 (V. A.) - No auditório ter, coube como prémio um valio.lProf. ClemenUno
do Ministério da Educação e Sau- EO �leo do consagrado musico

1)0-1 do, Drelto
'

de, será feita as 20 horas' de amá- lones; cabendo ainda outros r, d
.

nhâ a entrega 'dos prêmnis aos prêmios aos demais finalistas Léia Jt.n(),� gralo reçistrar o natoH�io
vencedores do concurso Chopin pa; Braga, Cec ilia Lidia Cooper e Max I a�n((llha, do �wsso P1'e�ado e dis-

trocinado 'pelo Conservatório Bra, Gil. tinto conterrôneo e briltiante cole:

sileiro de 'Musica e recentemente aa de imprense. sr, Professor Clc-

realizado no Salão Leopoldo Mi- mentimo Fausto Barcelos de Brito,
guez da FA"icola Naci.onal de Musica 500 milbo-P.8 por digno e lionrodo Inspetor ela l4.l- Realiza-se hoje, ás 9 horas da Do pograma, constará a hen-

lia Universidade do Brasij, em ho-
v {andeaa desta Capital. marihã, no /10 andar do Edifício cão do Presépio peso Revndo Pe,

menagem ao centenário de Cho- via 8ére·o Seus Jl.ttme1'OSOS amiaos e admi- IPA;SE, a festa' do 3° Natal do Dr. Itamar Luiz da Costa, além

pino rtuiores, entre os quais nos situa- Filho dOo Beneficiário do L A. P. I. de números de canto ·e recitati_

Coube o primeiro prêmio a jo_ RIO, 1, (K) - Por via aérea p:roce- 1/1.08, aproveitm'ão O ensejo, ama., patrocinada pelo Clube _Ina,piário·s vo, por p'a�'te de filhos de bene-

vem pianista M.aria da Penha .{\.mo. ciente de Londres, chegou o carregamen- nhci, paI'a homenageá-lo pelo t1'ans� Caíarinense e promovida pelos ficiál'ios, gentís' senhorinhas,

rim de Almeida, que apesar de
de notas de mil e de quinhentos cU?'so ele.· tão auspic'iosa data, le. funcionários daquela Entidade de nossa Sociedade {l funcionárias
cruzeiros ,perfazendO um total de 500

'

contar' apenas 14 anos de l'dade o·b- vando.lhe coz'dz'a'[·'ssinl0s C "'ll'P"Z'- (Iue, num gesto nobre e altruís' da:quela Jnstituit'·ão.
milhões de cruzeiros, da encomenda do ... • ,

.,.

teve a liderança absoluta da Co- papel moeda feito recentemente pelo go- mentos e abI'aços. ta, descontam, mensalmente, par- Após lauta mesa de doces.e

lnissão Julgadora, sendo premiada vêrno brasileiro à Grã-Bretanha, As re- te de seus vencimentos, para refrescos, artisticamente. orna-

com ufua medalha de DUTO e um
feridas notas vieram acondicionadas em

TINTAS. PARA IMDIRESSAO proporcionar a�egria e feli'Cidadel mentada com motivos de Natal
. 42 caixotes, que foram fecebidos pelas 1"1·

,

piano "HesS'enfeld"; à segunda co- autoridades e imediatamente recolhidos C O T T 9 M A R
a filhos de associados já faleci- serão distribuidas roupas, brin-

loüacftt srta. 'Velma Virginia Rich� à Caixa d� Amortização.
dos. .

.
. quedos ,e bolas a 160 crianças.

................ ,
..

Um novo método para resolver
'elétricamenle os banhos de aç�
Estocolmo, (BIS'I): =<,Um mé,

lodo para resolver por eletrfcida­
de os' banhos de aço .nos for­

nos, coisa que antes era feita com

um enxadão de cabo longo, foi
inventado pêlo Dr. L. Dreufus.

da Fábríca ASEA, e pêlo enge-

nheíro . Y. 'I'hornernan, de Sura­
hammar, Espera-se que o. invento.
em questão revolucíonará a Me"
nica nêste terreno.

A Diretoria do Lira T�nis de-

seja aos seus Associados e Exrnas,
Família" BOAS FESTAS E UM:-_ .... _ .. - ... - _ ....._ .... _ ..._._------------�--

H�je, entrega dos prêmios aos ven­
cedores do Concurso Chopin,

'

nu Rio de Janeiro

. .- "--, -._-------

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO
. QUALIFICACAO ELEITORAL

SERÃO ATENDIDOS TODOS QUANTOS DESEJARE}l
SE QUALIFICAR ELEITOR, NA SEDE DO PARTIDO A

RUA FELIPE SCHMIDT.
HORARIO: DAS 10 ÀS 12 E DAS 14 AS 17 HORAS,

DIARIAMENTE.

Terceiro Natal do filho do
beneficiário' do I.�_P.1.

----------------------�-----------------------------------------.--�--------------�----------------------------------------------------------------------
______

I "O homem de Estado,. quanao êle o é acima de outras:
preocupações, não se detém nem s,e. p,ode deter, cO,m a es-·

cólha meticulosa de vocábulos, com a precisão e o precio�
sismo d.os. adjetivos, para exprimir as idéias que interes­
s'am à felicidade humana, . Quem quer construir foí,tale­
zas, mopu,mentos sólidos e perenes não sê qued� a polk
mármore, e ornamenLá-los a cinzeI': toma a pedra, biut,lC;
f; justa, tendol mais em cQma a vitória do que o combate.
O que interessa é a utiJ.idade do baluarte e não a sua

estética. Aí ;está, ainda hoje, na memória'do. país, a próv))
de que Rl,lY não foi o construtor político qué supunha se1".

Fundou êle, acaso, alg'um partido destinado a' uma vida­
duradoura? ·Conheceu, .siquer· o Bl'asil, percol'rendo-;)
de norLe a sul, agitando as ci'lncfências, congregando após-'
tolos para ,� sua l'elilgião? à' movimento civilista, quê o

teve como mspirador e chefe supremo, foi precár-io no'

efeito, por sel' transitória a causa". E afirma, mais adian"
te, com algum exagêro, que Ruy, se interessava "muito'
mais pela sorte de um belo vocábulio, pelo ritmo ode urna

frase, pela majestade de um período, GO que pelas espe­

r-ulaçõcs do capital, pelos sofrimentos da classe 'operária
pelas questões mais gra�es, e·m sUJila, gue se agitaram no

seu tempo. Um· puro homem de Es'Tado, ou um cvangeliza�
rlor'- diz ainda Humnerto de Campos - ir-se-ia, entã.o, de­
ler, ao bradar contra a prostituição, no cuidado d.e ni'ün:p­

peLir o mesmo epíteto uma só vez, para fazer alard8 de seu'

vocabulário como o uso, oü .o abuso, d,e vint.e sinônimos? O,

que havia neJ.e era, pois, o sentido literário, a paixão lL
terária; a preocupação literária. E os combates em que to·

lDOU parte, as lutas que empre.endeu, os disüursos que pro-·
nuncion não foram mais, - e proveitosamente para a

,:ua glória - do qüe excelente e soberba -lilcralura.'"

(Crítica - 1a_'série - pg's. 35 e 36).
.

* * *
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..·�·················

....i

L�.�.!.. B a r b..!"�.!J
Nerêu Corria

vo, afirmando que "na sua exi;t(1nci:l. as letras entram

apenas como a forma d1t palavra que reveste o. pensa­
mento, como a e�oquência, que dobra o poder das id·éias,
como a beleza aparente, que reflete a beleza interior co�

mo a condição do a&seio, ·que lhe dá clareza às {Jpiniõcs,
que as àota' de elegância, que as faz inteligíveis. e amá­
veis". Ruy enganava-se sôbre si mesmo" talvez concien­

temente, mais por orgulho do que por ccrnvicção prÓpria.
Ê que, no seu tempo, o homem de letra,SI ficava em prano.
inferiol' ao do político e Huy preferia subestimar os seus

méritos de artista a ver-se situado um grau abaixo na es�

cala dos valorps da ,época.. O trãço pre'dominant.e da sua

3tivid,ade pode ter si<}o o do político. Mas' OI traço especí­
fico, êste é do arLisia.

, Acho que .,!{uy fOI exatarnenLe aquilo que êle não
.

queria ser: um· grande literato. Dirão que êle foi sobretu�
do um políLico," Ê inegável o fascínio que a política exer­

ia s�re o seu es.pírito, absorvendo grande parte das sua!
'

atividades. Mas, - pergunto eu - acaso teria o politico
sUlbsi;;tido com todo o esr�lendor da sua carreira sem o

advogado? _\.quele não teria sido um simpLes desdobra­
mento destp? Se nHo fossem as 8llas defesas, as suas acu­

sações, os seus arrazoados frondosos e' ofuscantes, que
t�ria reslado do po�itico'? Neste 0aS0 � objeta'l'-m�_ão -

êle foi maior como advogado. Mas, que sel'Ía do advogado se

nele não preexistisse o artista? É exalo que Ruy possuia to­
das as ,qllalidades do enn1' grande causídico, mas sobl'eeJoira,
dllS e f'nriqllecidas pelos T'eClll'SOS' do esteta. Se o j)['imeiro
lhe dava, .peJo PÔSQ .da argumentação, pelo po.der da dialéLi­

ca, pela imensa cuHUl'a jurídica de que era dotado, ga­
,1Iho de causa nas questões que defelü]ia 'lno 1'(\1'nl11 ou

pel'al)te os tribunais, o segundo lhe a.bria as portas da

imortalidade .pelas fulgidas cenzelardmas da frase. Não

hOl1vecsc 11e]e o artista e o advogado não se [)l'o.)etul'ia
• além dos tapumes da sua época. As suas def�sas, os s'ens

trabalhos forenses, os seus pareceres jurídicos, se não

pas�assem primeiro pela oficilta do ourives, onde rece­

Nam (Y toque peregrino da arte, ficariam soLerrados nos

al"(juivos por mais COl1Yincentes e substanciosos que fo,>­

sem. Êle próprio dissera que "só a arlr marmoriza o pa_

pel, comunica durabilidade à escriba humana e trJDsforma
a pena em escopro". Sem ela, Ruy fiCària s'endo apODas um

nome. Não uma presença.

No discurso que pronunciou na BíblioLeca Nacional,
DO]' ocas.ifro das suas fesLas jubilares, como alguém hou­

yesse sugerido que se 'qualificasse a homenagem que l'he
lam presLar, ue "Jubileu Literúrio" vendo nísso Ilma per­
Jidia com que o. pretendiam ferir: l'e0USOU o qualií'icati-

* • •

A política entrou, na .suà vida, como. pretexto, embo­
ra inconciente, para a composição de páginas magistrais,
tanto pelo lavor do estiJ.o corÍlü pela pureza da linguagem.
Dos seus discursos, das suas úonfel'ências, dos seus' libelos
o :que sObre§sai, o que domina e se fixa para sempre em

nossa reLina ê a obra de arte, o trabalho do. escritor ,pri­
l11Qroso e magnificente.

Sô·bre êsse aspecto da sU'a Ipersonalidade, observa
Humberto de Campos em um estudo em que tamibém colo_
ca o escritor em primeiro plano uas atividades ;le Ruy:

'\

Continua na 3a. pagina
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A ARTE E A :MAQUINA
•

Ficou assim montada essa máquina gigantesca, co.

1110 que mono·polizando a arte ido cinema do mundo.
Havia a certeza de se não cometerem erros. A

técnica, por exemplo, selecionada e apurada na base
da experiência, adquiriu, de facto,' uma admirável
segurança; o desern;penho, submetido � uma' discipli­
na exemplar, tambem se tornóu de uma naturalida­
de nunca atingida. Por outro lado, o negócio do ci­
nema era o terceiro' em volume na economia norte­
americana: um Niágara de oiro.

Mas , " Sim, mas o cinema é uma arte e, portan­
to, dependendo de uina cousa subtil, inquieta, incon­
trolável, que é o .génio criador do homem. O' cinema
assim "standardizava" a qualidade. A série de con­

srolos 'não o deixava ser mau de todo. Mas, por outro
!lado, .o chamado "bom-senso" cortava as audácias,
a inquietação, os arrojos voluntários o que de talen-
to e de- génio podia aparecer - e que assustava os

'outros téonrcoa; O' bom-senso mandava só repetir as
fórmulas certas. Ora a arte, melhor, o grande talen­
to, é'IU -cinema como em todas as artes, nunca foi.
feito de "bom-senso". .

Foi arrepio lÁl estabelecido que Robert Wiene fez
I

.

o "G'abinete do Dr. O'aligari"; St'ller "o' tesouro do
Arno"; Siostrom "Os proscritots"; GaIfce "A roda";
René Clair "Paris que dorme" e "Entreacto";1 Mur­
nau "O' último dos Homens'"; Pabst "A rua' sem
801"; Dziga-Vertoff "O' romem da camera;'; o gran­
de Eísenstern, agora falecido, "O Couraçado Poten­
kin"; Pudovkin "A mãe"; ek., - sem contar com·
de Eisenstein, agora falecido, "O Couraçado Poten ,

ao fazer "Civilização"; Griffith, ao realizar "O' lí­
rio' quebrado"; Cecil B. Mille ao trazer-nos a "Mar­
ca de fogo"; ..Chaplin ao lançar "O garoto de Char­
lot" e, já em pleno "império de Hollywood", F'la-

•

,

herty e Van -Dy ke ao fazerem "Na.nuk, o esquimó" .

Hollywood queria recolher a herança que a audácia,
o sacrificio e o risco desses todos 'conseguira - e,

com o que aprendera com eles, sem arriscar nada,
recolher agora a todos a ganho e·só o gamhu.

Todos aqueles e muitos outros "desobedeceram ao

estatuído, ao preconcebid'o. Hollywood cortava as a­

sas ao sonho, à inovação, ao espírito revolucionário
- e na' arte, parar, repeti�-se, é morrer. Tudo que.

era "caracter", tud 00 que era "estilo" (não ·I_los. es ..

quecamos que 00 Cinema também é uma arte arte

plástica) ali era afogado pelo sistema de cadeia dos

vários funcionáários que interviam na obra. E_ isso .

.

tem sido tant� assim que, sempre que lá tem apareci.
do um homem a bater. pé, a não ser apenas; mais uma

,....�agem na f'ormidavel máquina de Iabricar arte,

algum cabeçudo a querer audaciar, seja a forte per-'
sonaJidade':de um Strohein, seja um gigante como

Eisenseim, seja até um àmericano audacioso e· talen­

toso como Orsor Welis, é posto à margem,

Mas..·,. Sim', mas eis que o público se cansa'. �e
aborreee daquela inalteràvelmente bem realizada me­

diania. A crise é enorme. Todo o mundo, se. queixa
desses filmes. Hollywood espanta-se, indigna-se, a­

terra-se. As maiores empresas reduzem a produção a

metade. Uma delas, perdendo assim milhões, ficou
tão atarantada que suspendeu por todo um mês toda
a produção, Porquê, por que lhes sucedia aquflo?

. Eles tinham cuidado sempre de importar os melhores
talentos. os melhores, técnicos, os melhores realiza­
dores, os melhores dialogistas, os, melhores actores,
pagavam-lhes o' mais que podiam ambicionar. Por
que sucedia assim?

Apenas porque pegavam nesses homens não. 'para

fazer nada de novo, mas sim para os enga!
sada máquina que já estava montada,· de �
vam a ser mais um volante ou mais uma
tinha de cU�íPrir o estreito e corri!1iido ã
lhe .era destinado, mantendo-os servIlmente
àquele já gasto moinho de moer assuoUtos
morosamente realizados" todos. eXeele
representados., mas todos de uma mentallda
cre. A humanidade quer uma obra irregU
com talento, com altos e baixos, mas COm ca

realizadores de HalIywood, tirante um Fo
gum outro, de tanta personalidade e ·presf
consegue impor-se alguma cousa, podem
misturados, 'alternados, repartidos, substit
as películas sabem sempre ao mesmo. '

O' próprio ritmo' não é ali conaeguido 'ír'
dade e intuição do artista, mas sim f<

medidas, fica como os versos de sílabas con'·
los dedos.

. ,

'

No cinema de Hollywood apenas a gra
que está certa, a gramática, a ortografia, a
fia (que excelente letra! que mag�ifica p
que justeza na semântica e na sintaxe l) _

lhe verdade,_ largueza de temas; talento am
conformista, arte criadora enfim.

� claro que está na orig-em, tambem, d
to o péssimo conceito em que ali é tida a

de do público, quer do seu compatriota, qu
de. o mundo, o que tem levado .esses produ!
zer toda a zur rapa, piorando até sempre qu
b ram o cansaço, convencidos de que, se aca

gostam, é porque estavam 11 fazer cinema
mais" ...

(Trecho do artigo sõbre cinema intlt
. ade f' a máquina", de Rsberto Nobre, puh
revista "Vértice" volume V _;_ n? 54-
Portugal)

•

A .P'ROppSITO DE MARIO DE ANDRADE
Conclul4o .. ar! t' nem eontenrporanea, nem classica, nem acarí emica pejou de reconhecer seu erro; viu a gruudí

enf'im, nada .conheoem 'de arte, quanto mais de arte mo-
o I obra de PI"OUS-t, uma das maiores da nossa rD

derna l São duas classes de pessoas: as que nu rica sr' mesmo -puhlioou o que an! es havia recusado B
preocupar-am com problemas de arte e nada entendem, pIo nos parece êste. Mas isto deu-se com Gidr

atacam som mesmo saber qual a razão; e as que estagna- B agora uma perguntinha inocente: "":51"1
. rarn num ponto morto -mum passado que já deixou de cam escritores sem lhes conhecer a obra - \1

existir, São pessoas qt;e se apegam ao único que
"

fize- que seja Mário de Andrade - amanhã se POl' U

ram, mediocremente medrosos, sabendo que a revisão os sivel acaso viessem a ler a obra do autor de

virá desalojar e mostrar-lhe a incapacidade, Raros então ma" e por um acaso mais extraordinário e i

os que mesmo não podendo acompanhar ou cnmpreen- ainda fôssem sem espir-ito preconcebido e gosf
"Además posec la moderna lírica del Brasil un ca- (ler tem a coragem de dizer: "Não entendo, mas poristo riam coragem de o '00nfess'ar? Achamos !)luilo

racter própr-io, que la sefiala con fuerte personalid.ad en não -dígo que não presta nem ataco ou louvo. Digo só Não o ,confessariam nem a si próprios -- qUo"1t
�.'. c�ro de los ?cmás hermanos dei continente. La inpor- que não entendo". O que, el'llwenhamos; seria a aLitude oLrlros. l�
tanc13, la densIelad, ]a nqueza multifacéliüa de la litera-

t
lógica e coerente, Quem têm razão mesmo é o íJt'ofessnr Melancolicamenlf', desanimadamente, 'per

tura del Brasil exige, pa1'a su-' estudio un gran entnsias- Arturo Torres Hioseco· (ver trecho tl'ans01'ilo n['�ta P<'l- POl' qlle o alaq.e simpJe� e puro? .'\acla nos t·es!
mo ele invpstigación, de fralernidald,.: Tres Son las I'a_ gina literária de .domipgo 30-11-ft9) cluanelo d i:�. que tais ('u150 só llma resposta: incompreensão. São
cetas essenciales ele la rica pel'sonadad de este ar�isLa: ,e1 lJ,'_'ssoas admitem a e"\'olw;,ã'-l rn1 tudo, menos em. arte. crer qlH� seja ig'llorància. Coamo quer ;\.rtw·o 'J!)

;poeLa, el musico1ogo, el ensaista. Divulgad.or e intej)reta. . Ar.eitam a penicUina, a alergia, a desintegração do aio- seco. Ou será má fé? Quem sabe, ..
dor de los valores musicales, especialmente de1 folklo- mo o rádio e aüação talíltas coisas mais de que lião lJo1'6111 que pod,eremos dizer, que podercmo
,re brasilefio, Mário de Andrade dejo una obra vastisima ent'endem tarnlbém, etc.' elc. e tal. Mas ::\ ade,· eõitadit:hH, hoje ainda há os que vôm a ade sob o antiquado
que, en todo momento le destaco como autoridade en Ja n50 conceelem nada. Deve sel' a mesma sempre, ou me- vrisma de "moral ou imoeal"? Quando sa)JüJamr
materia ..• En el Plata, Mário de Andrade es conocúlo so- .

d l d '[ J' 1 e não é moral nem imoral", Está aI6n.1, fora dI' I
. llJOY, aquela qlle' �Ies· po em en en, er, :vas LjUem

__

sa }f'l'a .

tbre todo como musicologo, pera su obra de poeta., con- at� onde podem eles entendel',se e que enlende['ao, .Pa- tões, Transcende del:ls. M.oral ou imoral'> a !li

tenida eh vários libros. es de valor fundamenal en la his� l'a estas l)Cssoas a arte; não �em também (J direito d,e �.'::o- quem lê, E isto ],ode alé sel' encontrado no ·\111
toria literaria deI Brasil, no solo por su merito iULl'inseco, lu ir e acompanhar o homem, parle dele ,ql1e ela e, :,ao como mais puro: :YToral ou imoral é a pes;;oa, OIJ
sino tanbien l}Or lo que rel)reSsenta, en e� movimiento J.·e- d'f"

- � � "oa tr('z drn!ro de �i. A� ]wssoas é (lUe são. -impU!pode sofrer e mostrar as ma 1 lcaçoes e reaçoes uo � u

\ voluciona,rio de su patria,' quc como en toela Ibero_ munelo; neÍ11 refloetir e grav:;tr para o fuluro esk� m IHHlo rab, não as coisas: as pessoas (lescobrem a im
America - puede sefialal'se entre los afios de 1919 a 1923. de hoje, Deve ser 11ma coisa para 6'0io, para div"l'tinien- I!aS coisas, por que? As cQisas em si não pOdem!
.1'ué uno de los más nobles luchadores y propag'andistas Lo, di'!etantismo, O l'.omance deve ser o Ele�ml_) de antes, Enti'ío: a" pessoas p que sfw e "em assirg_, Porqu
rJe las ,nur.vas conquistas de la lírica universal, adaptando- cem a mesma cül1strução e .maneira de tíltcrprerar. Por imagem, ar'li:;! ica relra!a'f't'i um ato mOI'alme�lle
Jas a Ias necessidades y a Ia psicol.ogia d,e la poeUca bra. melhor .que seja, mas se é de agora, se yc c.S coisas com O'U J'eprovlÍccl: mas (( própria imagem, como lIilil

'�ilefia. r"llé duramente combaLido por la crítica míope (o '

h'
-

I d (; nem lolll'ável nem 1,ep1'oulÍvel .mol'alrn.ente." (B,
os olhos e os modos de! ver rle o']e, nao preSva� eve vejo

grifo é nosso, pois serve muito bem). que no compreendia e sentir as nossas coisas com os olhoS' d.o r'scritor elo sé- BI'e"iário de EsLéti-ca - pág', ::0). _-\. ar! e, como,ll
la necessid�d de ren'oval' las' corrientes líricas, y::t dema- •

t bé I· " 't lanto é boa UlI mú. B sub êste l)OU!O somente r
cuIa passado. Imaginem s,e ('oS e tam ' m �lvesse "(:1 oas-, fsiado aquietadas en el remanso surituos'o de Olavo Bilac sim. Avancemos mais: se sempre hOLlve3�e �,i�o assim, seI' analisada e julgada, A arte não ]l)oc1e ps.arsl'

-(; sus imiLad,orcs. Poesia co.ntempol'anea brasiJ.efia - crí- Onde estariam os '! O mesmo se dá com' a pCBsia, a músi- ela a códigos de moral, não )))Qde Ler seu campO dr
tica e Antologia - Oanton Figueira - Uruguay).. cn, a, pintura, a escultura, todas as artES, Tais peS:ioas l11ido, ,delimitado. O artista puro sabe _o que deVI.

E acbo ,que chega, basta de transcrição. Como ,já dis_ mie querem as formas passadas nã')' sarJel'n. uem sonham pode fazer, Só os incapazes ,é 'que invertem a (jI
semos de início, ,Mário de Andrade não necessita de no- oue tais forma.s forma boas antes de se cristalizar, cre� procurando refúgio prá própria irrcapacidad,e, Se
·sa defesa. Defendem-no todos que se interessam pela Hl'- Ünizur. Mas .qU8 fazer? Infelizment.e __ (tU felizmente _ tindo até mesmo ele muito antes da Biblia, achar,�,
tp e. pela cultura do iBrasil, de um Brasil de cult.nra l�ró_ r I

"

t
' se todos os maiores livros da ,humanidade, os maiO,

I qllase. f'empre tem. sido assim. Ta v�7, os anIS as neceESr " d'pria, e ,que se conhe'ça. Um Brasil artisticamente muito I em d.e tais reações; precisam encontrar quem ,'S 'com�)a- rais. A própria Bíblia, o :'Cântieo?..? C.âI,ttic�� , Cfill'ai's evoluÍ,do ..0 que si,gnifíca iodos os' verdadeiro:, ar- .

I cspecialmente: E ,crlle elIzer do '�aLIncon , doe".,. "t[i e criti'que.'Partindo de tal prisma, c ·wgaremos a C,on- " d "'Listas e interessados o defende.m e compreendem. Agora .

t J / I' II À' a parte ela Hha elos amores nos' "Lusiat1as . e,
r.lusão de clue os· 'a,cadem. io-os são am )<'1.11., ;, .1es Ll'elxa-· 't r? '"

imaginemos assim: se Mário de 'Andrade não pre'.0Ísa de f f O� livros de -Rabelais: e". mas prá que Cl, a ' '

mos· o nosso muito obngado, P,elo SaCl'i ICIO .

que
.

azem . ....

t dnsdefesa .0 que dizer da ArLe Moderna· no Bl'asil? Prá· que ,;m servir de estímulo aos' verdadeiro'; artistas e exem- quase todos os grandes livros do munelo e111 o f

.se la !por si só 'e pelo que já fez e, tem feito é para os
.

.

d f caso Seriam porl anlo obras mcdiocres. Em tr�e:I
nJo ele "co.mo não' fazpr arte", Elitão, l\1l11t,) mo es"amen- , . osquequerem ver a maior· de:F-esa de si mesma? E enlão .da J' , mos todoS' os moralizadores baloios e ll1Sons ,

,

t't d 9 D t'f d f t 1 Le"se .faz ao co.ntrár.:io.. .

.

. 'I d t d d
.

e mo todos oSnossa a 1 ue, a nossa a 1.U e . ren e ao munllO e seuS' '

ÁS 'vezes. contudo � pelo que se, vê que isto não �e que I u em e em me os e SI m s , .',

problemas estéticos e sociais 'que é meramente de 'ten- dá só aqui .__ a.té grandes :artistas' e ·homens intelig;entis- de palavreado ôco, grandes obras, obras PI, "'

tati"a e esp,ectativa,' de pesqtÍ:isa e pro-cura: olhando Ilu- ,simos em materia de arte, ,erram. Vejam :) caso de GIde, maior do gênero humano. Que .conceito ser\
-

mildemel1te para a complexidad,e dos prob�emas qUi;) nos q.ú:e recursDu os trahalhos de M,. Pi'oust.. Cril.ieou-cis e norhe de que lei artistica seria ele enunc1ad�, da
rodeI.'am e vendo se depOis ,poderemos contribuir, aJ'u- �, G·d "r

' 1.110S .11aral' que experiencia até hoje teria so eu,não os aceitou ·IJara publiúaGão. !.VIas 1 e, ar,ds,a Slncero , oe. 1'\ tamO'dar a resolvê.los.... mem, o ,que ,saberia êle de si mesmo I nep1 , .'.ce grauele 'como· iodo verdadeiro· artista, mais larcle não Se b emMas pa,ra os que não querem ver, não adianta expli� • ' ,to: o artista sàmenLe deve faz,er sna o· 1'a; S
'la

,car, defender. Verdade velha como ü mundo mas 'sempre - �- _ .. - moral ou imoral; sem procura fazer p!.UpOSI
'I1(wa, por qúe as coü;;as boas sã·o semp�novas e ·aluais, p' I N O C H I ,o uma coisa ou outra. "

ré que "o· pior eégo é aquele. que não"ver". Pod,(wiamos ., _
. ,. Infelizmente poréin, tudo que pudesse.Jl1,o�l

porlanto fechar êste artigo com a frase de Mário de An- Como anteriormente no�icial11os, la se encontram athanladISS!- do.s (JS argumentos que apresen,tassemos,. sefl�.
drade com que epigrafamos a primeira parte: "Para mos os .ensaios' de Pinóchio, "à peça de Ody Fraga adaptada d.o lllte- perda. Para ouvidos moucos", Que adlant,all��j
quem me regeita tmbalho pel'dido explicar o que; antq I'Bssa.nte livro de ColJody. Os ensaios já se encontram 'em fa�e final mos pontos de vista estéticos, dire1;!izes artl; !tilsde ler, já não aceitou." Verelade elwrh1e, incontestável! 1'ob a elireção de Ody Fraga, os 'cel1irio� a car,go de Walter wend,halJ�1 o alt'�ista bduslca, as �entl;ltt�v.asl qlut'ea eesntlaroe s��oçõ:s e
Ninguém se convence quando não quer. Os outl'11s por _ ., . .' por ancla e as, a 1l1,eVl ave .u "r I'Q
mais verdades que digam, não lhe podem provar' nem :-;e)], estao sendo feItos caprIchosamente. dade em que deve ser mantida? .Prá que exp IC3,.C
.fazer ver nada, pois "êle" já vai 'com espírito preconce- Na interpr,etação, veremos os seguintes elementos, sel�do q� três 1'a as novas gerações estão eS,tudando 'com J}��',tl��;�u
hido, sabendo que não "qczer". não irá gostar. E diante estréias e um convidado: Walmor 'C, ela SiJ.va - Pmóchio; Margot só bem mai� tarde se po?era sabe!: se SU�gl��; cOi
de ta I fato, tudo inútil, tempo perdido. IPorque, em últi- Ganzo (est'réia) Figaro' Dante HÇlvaglio (Tealro do Estudante de -Cu- sa de boa? Quando s�berao que a l lllgua é, fU rm3Ç,iO
ma analise a ·coisa ·se reS11me a isto: Sàmente com estu. " .',

'
,

'
. ..

.

' "' , em constante evoluçao, em perene trans o
11"

:do, boa vontade, a11alise fria e isenç'âo d,e ânimo, vont.a- nbba) GepeUo; Marta Allce (estrela) Gnlo Falant.e; Jason Cesar
mares de fluxos e refluxos, que esLá sempre se"ir

·(ie de trabalhar sinceramente, procurar compreender e Ra,posa; e Ligia Moellman (estréia) Fada. 'do e que a língua ele hoje cllverge profundapl�'�
'colaborar, não atacar apt'ioristicamenle, é que poderemos ontem como a de amanhã divergirá da de 11?J se
modificar nosso moca de pC'Tlsar, Mas quando gostamos Adquira, se ainda não o fez, seu exemplar do volume "Jdade 21" I Más. ti inútil, bem vemos. Quanto, maiS, 111')
de pol.emisar pe·lo simples prazer da ]1olemica, quando lIoemas de Valmor Cardoso da Silva" Cadernos Sul - 1, edição ltmita- mais' Sp encarniçam nl1m,à mesma idha. Fa���I(
·estamos a nos contradizer a ;;aõa ponto, (j11ando �ómente I

!
final, c agora rle vprdade, porque, nl1l1_ca ;: quer

50fiunas é o que vemos quando agimos aperrasmente de
Ga.

, .• ' :l repeln'; quando se é inlransígenlr e nao, J11UII
má fé e sem conhecimeilio de causa", Pois temos cer! e- ,Ach�-�e 'u ven.da na Lwra1'la Moderna e agen�t 11'ogresso. cnisas ,,/só rc�ta uma solução: paciência",

'

S��i�fWf�mf�OT.ff:�:ji=faiF'Pmmlo���óJo�hi
J

SALIM MIGUEL
OS VELJlO.s :VI.O'RREHÃO

Mário de Andrade
Mais uma e fechamos as citações. Caso contrário aca­

Daremos como certos escritores nossos conhecidos: "cs,
crítores de transcrições". O que deve lhes' ser muito mais
í'acil já que .nãó possuem capacidade para dizer eles mes­
mo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Como falou a Prof..
'

Antonieta
de B.arros

�\Jas as glórias verdade iras não se dão a

rriatul'C1 se torne merecedora
.

dos .louros que
Jl)inho, l; preciso que os conquiste.

.

E as conquistas implicam lralialho lula ação coragem, disclpji-
na, e grandeza de cor-anão,

'"

() trabalho cidlópi�o que é o de eel ucar, se envolve a glória da
maiol' contribuição do homem pelo homem, envolvem' tambern uma

dco.jcaçi'í,o in l'i n i l.a, um desprecud imcuto inl'inito e intcirr-za de cura­
I ;10. O vosso Lr,a b�lho, antes de tudo e acima de I udo, é afel.i \'0, Anl es
de enLrrgardes aos pequeninos a' caitilha chave dos mundos mu ravi.,
jhosos de to'do saber humano, entregu i.Jhes o coração . .«sle é o prI­
ftlP.I!'U ,..e o principal, e o decisivo e impresclnd ível passo para .a obra

=.. ibealiva. .

:\'50 ll�sta só o corarão, porém.
".

.

É preciso, ainda que o professor "i va pelo exemplo tôda beleza mo-
ral que' procura transmitir aos seus educandos.

'

Que a ação.e o gesto não desligutern nunca, a palavr-a!
Q,Lle () a,�or,ao pró x i'mo, como sublime lição da mora] que O Cri�­

lo pregnu e e a nossa, \eja luz em todos os mundos inLeriores que
.construis!

Que a Pátr-ia possa agasalhar-se; confiante e' tranquilo no amor
no respeito e na dedicação de cada um!

' , ,

Que saibais incutir nos espíritos que formardes, o zêlo por tudo
quanto constitui o patrimônio, moral e civico déste nosso grande Bra­aea sil!

eXeel
talida
rregU
Om ca

I qu
odut
e qu

ma

E, em qualquer momento, agi, impessoalmente, acima 'de vós nies­
. mos, com Justiça,

'Sêd'e a voz que anima, que ensina, que incentiva, qne socializa, que
i eleva, e o gesto e o exe}:uplo. que con.lzem!

Que por um gesto vosso, um olhar vosso, nunca se paralize um pa�­
'80 que avança, ou se apagu'c' um sorriso que se esboça.

Porque, meus colegas e amigos, lnllitas e muitas vezes, êste vosso

:ge:,>to e êss-e vosso olhar poderão matar na alma do que principia o Cil­

'dIllInho, � desejo rle continuar, para vencer.
Nunca dos nllllcas, cOlegas meus, negueis a vossa formaçjo apo,,­

�olat" nesta cruzada de Amor, distinguindo socialmente, os vossos aü).­
s. Não amesquinheis, nUl1_ca, mas, também, não eleveh nunca, peíos

· pergaminhos· que' trouxerem do, berço!
O al1lbi�n!e santificado .'1)e]o Amor, qúe é o da Escola, ni vela os

alunos, como os templos nivelam os crentes.
.

Tôdas as veredas que levam ao alto, onde existem os dcslumbra-

com\) literato, Ruy só podia realizar-se', em lôda

!:t!
SUa f;llenltll.de, versando temas políticos, campo que J.hê
Pel'mILla dar vf!sã? às spas ª,randes qualidades de' orador,
B.cndo a eloquenew a vocaçao predomll1ante dn ,seu espi­
TIto, êle não podia, fora' das a.tividades que exerceu fL
Xar-�e em out.ros ,gêneros lilerários como o roma,1c'e o

C:onto ou a pr?PTia crítica, 'que exige'm qualidades de a;'á._
IIse, .de sensIbIllelade. e de imaginação, e {IUe por isso
:n:tesmo, s'ào ?S mais infensos ao estilô poml:ioso e discur­
'€1VO. S� sofna a yo�úpia da oratória, dos grand�s debates
Dela trIbuna e :pela imprensa era a política .fatalmente
'O terreno mais pl'opício à expansão d,esses dotes artísti�
'cos que o enfileiravam enlre os -grandes mestres da elo
qUência, desde Cícef'o, com quem se pareeia sob tanto;
.aspectos, a Gladstori.o, outra ligura de estadista'e de pa['-
1amenwI' cuja ação tantos pontos de contactó oferece com

• a v:d� de Ruy. A J2.Qlitica ,era. em_última análise, u reser­
vatorlO de onde extraIa os efemenfos pará a sua o'bra li-

· !�::il'ia, pois� fazeirCl.Q poltttca-;-itlíV fazia litel._atura,
Ilrassem-lh� I) J.DOlal,_�---ê+e-·hca.ua de�ptliai}o
dos eJ.ementos fundamentais para a realJza.ç.ãCL.1!a sua obra

· ue arte. _� Única 'Vtl:z em que isso a'collrecen, isto é, enlc!'tré'
�l�OU pnvado desses elementos para debates polítiCOS,
01 d'lrante o exílio no govêrno de Floriano. Os artigos

� que l'nt�o cset'evcu para o "Jornal' do Comércio", mais tar-
.' de I'r" lmd,os em volume sob o titulo de, "Cartas de IngJ.a-

terra", foram elaboradas de um longo silêncio e com lar­
gos in'ervalos enlre o torpor e a nostahria de 11m espírito

_:q:r[� 8/' sabia inflamal'-se soJ'J o atrito de graJ1(h�s venda­
·lal&. 1:; isso qLlO sc d,epreende elas cartas que dirigiu da

Vida eocial
A;\r\'l�RI�ARIOS : SI'. João Machado

Sra. M.edei1'os Pilho Faz anos, boje, o nosso prezado
A efeméride de hoje assinala 0 amigo João Machade, elo comércio

aniversário nalalicio da exma. S1'a. local.
I

ti. Cora da Luz Medeiros, dign issirna
espôsa do sr. desembargador João
da Silva Medeiros Filho.

Dama de acrísoladas virtudes e

gozando de um vasto círculo de
amizades conquistado pelos mér i;
tós de SPLl hinissímo coração, a rlis­
linta natalíciunto receberá, por cer­
to, hoje inequívocas manifestações
de apreço da sociedade cataiinen-
se.

,

As homenagens que lhe serão

prestadas nós nos associamos, res:

[Jeitosamente.
Srta. Olga Neves

Faz anos hoje a 'gentü senhor i ,
nha Olga Neves, escriturária do

Departamento Estadual de. Estra­

das de Rodagem e a quem o "O Es­

tado" apresenta felicitações.

81'1(1, Judith .vlal'ia de Dinis veira filha do sr. Argemiro Silveira.

Vê transcorrer, hoje, mais um - a sra. d. Laura Grumiché.
seu aniversário a distinta senhori- - a sra. d. Felicidade Almeida,

nha Judith Maria de Diniz, dileta - la sra, viuva Olga Natividade

filha do nosso prezado
.

confrade Camisão.
José de Diniz, benquisto Delegado - a sra. d.. Célia 'da Costa Linha­

do Instituto do Mate, em Joínvil- res, esposa do sr. Emanuel Linha-

le. res, funcionário murricipal.
-

A gentil aniversariante, os para-,
bens dos que trabalham nesta [or, � �NL.AJCBS:
nal. I José Ad7f,Ci Abren - Ita Furtado

---

I Manjo
Realizou-se, dia 8 do corrente

Jurídico
na . cidade de Lajes o enlace

mati-imonial do Sr. José Aduci
--------�- ._----------

de Abreu, filho do sr, Ftdé;

Agosto lis Abreu e de Dona Caetana Abreu

fazendeiro naquele n1unicipio com

I
a distinla Srta. Ita Furtado da Arau-

RUY BARBOSO

Nào sub-estimeis, nunca, o material precioso, o admirável,mate­
intit rial que deveis trabalhar, Aumentai a vossa dedicação ·na proporção.
pub das dificuldades encontradas!

'

4 - Respeitai .a sensibilidade dos pequeninos, respeitando a vós mes-
mos. Procurai conhecê-los anlmicamente, para que a vossa obra tenha
li claridade dos sóis.

E n,ão discareis da vossa cultura, que deve reiuvenecer-se, cada
.dia, para ef'iciêneia do vosso traablho!

Dentro da vida dos povos, em qualquer época a responsabilidade Ida escola não tem limites.
� ,

----------------

•
·Falhareis ao vosso destino cle formadores e construtores da Pátria

J

DIVóRCIO'E NOV�ÇA:SAMEN'1'O
de an:�nh,ã, se n�o quiserdes ter sempre uma juventude \�nimica, que a Processo, rúpido, rigoroso slg:ilo, informações: Escritório

experiencia, colhida a .cada instante, requintara e aperfeiçoará. é Administrativo, Caixa Postal 4.132: � Rio de Janeiro.

to Lernhraivos de que às vossas paixões e os vossos sentimentos devem
------------------

�fl)artar-\��, de vós, ao penetr:rd.es na ofieiAa e santuário da ESCOLA. CIube Do"'e
I da'er . O�relJ os e guardas da Patna, que deve eternizar-se, pela vossa obra .... .. �

tducatJ.va, manda a vossa dignidade de Proféss'or que combatais iudo
'(IUanto possa anemizar ou enfI:aquecer o �EM, a�JVST]ÇA e os pos!.u- Débutan'es de 1949
.lados que constituem a vida do BRASIL. '.

Sois soldados da-Pátria. Não tendes o direito de escolha. O caminha
,é .0 que estú diante d� vós. As côres que divisais" à direita ou à esquerdH
'nao vos devem sedUZIr. É um imperativo da vossa missão. Agir de mo ..

, do contrário é cometer um crime sem nome, para .com a Pátria e a Hu­
-mnnidade, qile confiaram em vós.

_

Ensinai aos vossos pequeninos os gestos de Bondade, que atraem
III $ao sementes boas em tôdas as estradas.

;n; ;Fazl1�-os "alentes para a vida, e, agradecidos ao Sen)1or,
qi:

FazeI-Os senhores de si o mesmos, mas escravos do Dever., da Hom'a
fe I,e de todos os 'principios positivos de humanidade.

.

�em desprezar, metiosprezar a educaçã9 física, como fonte de saú­
B, 'de, despsrtai nos vossos pequeninos o entusiasmo, e � pendor pelas '�ou­

'sas dq espirito, que engrandecem os homens,- colocado-os no seu just0
.��. \

.ia, dileta f,ilha do S1\.. Argemiro
Já se acham insel'ilas 24 jovens gl'aciosas e de belezas peregrinas Vieira de Araujo e de Dona Izau.

2/� 1'or11105111'as ,que, eumu um l)inlilanle colaI' de pedras precisas, en_ ra Furtado de Araujo, tambem fa'

galanal'ão o grandioso baile d,e gala, na noite de São Silvestre, nos sa- rendeiro naquele municipio.
iões feérieos do al'istoeratfco Clube Doze de Ag·oslo.

. FOl;am testemunhas do noi::o. I)

São elas a:; prendadas s,enhorinhas ·Jeane1.e Cherem, Ada Maria Sr. Ulisses Andrade e sua exma.

Mattar., Sonia-ylaria .simões., Maria (Ia. Glor_ia <:onça�es., Deni.se cal'-l esposa, e po� parte da noiva, o Sl·.

e calho Hégis, l)alva Borg.es, Solange GUlmaraes, ferezIllha Bona, Jane Teonas ArauJo e exma. esposa e Sr.

Guimarães, Léa Nunes Pires, Maria da Gloria 'Gouveia, Marussia Fer_ H el"C i lio GraniOtto e ,srta. Dalva

('eira, Maria O.zima Coelho, Maria Editb Arantes, Irene Elci :Barbosa, Abreu.

lIenO,t Gassenf,erlhe, Maria do Céu Tolentino de Sousa, H-é1.1i Ouriques, ••••.••••••••••..•••.•••••••••

:'Jelsa Garcia, Nagila Cherem, 'fel'ezinha Reis.

Cada dia ·que passa novos nomes aparecem na lista de Juscriç,ões,
s1�Í1d 0" que esLe ano, o numero de debutant�s ultrapassou o de todos os

cutros anos .

Major numero, maior realce no formoso conjunt.o, mais esplendor
para a grande reunião que congregará a ãlta. sociedade ele nossa terra.

k�� eleglncia
distinção

Apresentamos.Ihe efusivos CUfiJ

primenloS:
Sra. Osmar Cunha

Natalícia-se, amanhã a exma.

sra .. el. Suel] Perei ra da Cunha, díg ..

na. consorte do sr, dr. Osmar Cunha

al to Iuncionário do Banco do Bra­

sil 'e destacado desportista.
A aniversariánte as nossas sin,

ceras Ie'.icilações·.
Sr. Louriool Lisboa

A data de 'amanhã consigna o

aniver�ário natalício do nosso dis­

Linlo conterraneo sr. Lourival Lis­

boa competente 'contador davür-mu
Carlos H oepcke S. A. - Comércio

e Industria .

FAZEM A'NOS, AMANHA:
- o menino Henr íque, filho do

sr. Francisco Duarte e Silva.
,.:_ a menina Alcinéa Helena Sil-

ADVOGAJlO EM S. PAUL{)
DR. A, PEREIRA PINTO - Rua

Quinfino BQcuiuva, 176 4° 'Hldar

S'alãs >114, 415 - Fones; 3."3e48 e

2-5052.
CONSULTAS S/PAGAMENTO .

I

0'-Braço de Longa Distancia levará aos vossos Parentes e

Amigos, votos de Boas Festas e Felié'idades.

mentos e:;,tão abertas os que querem trilhá-las.
, .

1 d-E, num ,iJais democrático, como o nosso, os pergamllllos que a'l)

rtristocracia e constituem distinção, são os, da moral incórruptível, O'i

jo saber e da cultura,'
Pens�r e agir de outra forma é negar a nossa própria formação.
�Meus Senhores, eu pararei aqui. Ficarei aqui, neste meu pensar em

vuz alta. Ficarei aqui, colegaS' meus, porque ° Instituto que vos acaba

de sagrar Mestres, confia em vós.
\

!Ficarei aqui meus diletos amigos, ahençoando o vosso caminho l�,

•entin'do, com o 'coração, a certeza de que, longe ou perto, onde o df'­

ver vos iÚlpuser o trabalho, nele poreis a vossa alma de barrigas ver­

des, para o bem da Pátria comum.

Tnglaterra a América Jacobina Lacombe, hoje reul:lidas
no vo.}ume "Mocidade ,e Exílio". Ai êJ.e confessa, maIS de
nma vez a sua indisposição para elaborar os artigos des'
tinados �o "Jornal do Comércio", nos quais não podia dar
rédeas à sua indignação contra a injustiça que s{Jfre.u. Ti·
nha que mudar, pois, de assunto, 'na sua, produç�o para a

imprensa. Abandonar o campo em que lá se hamluára <l

semear asi suas idBias. E era para iss'o, precisamenf.e., qu�'
Ihe_ faltavam a flama, o ardor, 'o ep.tusiasmo dos momen­

(os agitados e re.vôltos. F'oi neeessário surgisse' um caso

,que. pela sua mOMento dramatiddade, lhe fizess'e "vibrar
1 profundamente no eoração a corda da justiça". para des_
pertai' a alma do advogado do langor a que se entrégáI'a
dmante vários meses. Foi quandO escreveu a famosa defe­
sa de Dreyf'ns, primeiro trabaTho que mandou par1 a im­

prensa depois de vários meses de silêncio entre o nevoei_
ro '9 a' algidez da cidade que escol'hêra para asilo. Era

,
assim que Ruv roduzia a' SUl;lS grandes obras. Em eSTa­
do· e f,a ensão, e 'poreado por um 'áconfeciitrcnto quelhe
fustigsll�e os llcrvus:-Qs ou1ros artIgos, éffiJ50ra aIgun"El de
carat.êl-rrrnís1fter'ãi'io que polHíco, também foram escri­
Los sob a pressão de forte vibraçftO psicológica. A leitur:l

Não espete que a doença VI

site a sua casa. IDefenda a su

saude e a dos seus filhos, to
mando MAL�EG. Fríc ou gela
do, é uma delícia. É o maio
fornecedor de vitamiv.as, e, po
isso, o melhor tortírícante, A
venda em todas as farmácias'
armazens.

TINTAS PARA IMPRESSÃO
COTTOMAR

fiA �tiNrAAJôs...a� PAf�IA "",••• c...�
&.t4a�...-.u.Qjf.6IIMII.��

Agencia Geral para S. Catafio"
Rua Felipe Schmidt. 2�--Sob .

C. POll'tel,' 6Q· Tl_'l. ('ProtetoralO
FLORIANOPOLIS

CONCLUSXO

qlle tez pela pl'imeil'a Vez, da obra de 'Carlyle, calOl�o
no seu' espirito e lhe inspirou uma página imorl'edoura.
E todos êles traem pelas figuras de retórica" peJa" galas,
da lingua.gem, pelo' relêvo majestoso da fra�e, o espíril()
de um escritor temperad(} nos grandes tornelOS da orat6..
ria.

...

â rolítica repl;esenLou, assim, mp_llilliP1• arujl�l' 1]a

obra_1'!tel':t�a de >Ruy Bãrbosa. 11: poss'lVel que ele hOJe na.o

osten [.ass·e od.os os títUlOS quco imortalizaram sem a po·
lítica pOl'que esta é que entráva com a ,substância com ·que
nutria a sua forma expressional. Mas o êsteta é que ,garan·
tiu a. sobrevivência dessa substância, evitando que ela se

.

apagasse na memória d?s ·homen,s. .

Eu me inscrevo, pOIS, entre os que aererll� am que :rtuy
permâneccra na Hístória mais como arLista, 'oulO homem,

de (êtras, dQ:_que prõprIamente como poliDe/) 6\1 ll�rlsta.
Não contesto 'que o seu nome se lenha tornado uma cons­

tante na llistória política (' social do Brasil. sobr!'" nelo p'�"
la sinceridade e desassombro com que dpfende'l em tôo

das as eircunstâneias, o Direito, a .Tustiça e a Li!El'dad.?
Mas onde êle resplandece, e resplandecerá semp!'f) com

relêvos marcantes, é na repúbldca das letr':ls. AflUí {>!e nã'J

semeou couves para I} prato de amanhã, maS' plantelU �ar...
valhos para o abrigo do futu.ro. P·or isso, a sua obt'a. �LI'a­
vessará os séculos como um monumento im�recfvcl da
língua e da cultura de um povo.

T1'echos de nma conferência 'jYN)ferida na (iÚ/;1:).1'(L
MuniCipal de Itaja'í. em comemor'ação ao cemetl/í.no d�
Ruy Bar·vosa.

I

/
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BSTADO Domingo 18 'file Dezembro ". '.4'

EDITAL
Senai

Departamento Nacional
.Corso Técnico de Industria Textii

Acham-se abertas, até 3'1 de
dezembro do corrente ano, no

Serviço Naci onal de Aprend izu-
gem Industrial (SENAl), 11 Itun
Marechal Guilherme, n? 23, as

inscrições de candidatos a exa­

mes vestibulares para' a. piirnei­
ra série do, Curso Técnico -Téxlil
da Escola Técnica Federal de In­
dmsh-ias Químicas e 'I'éxtcis,
mantida pelo Departamento i'la­

cional do .sE�AJ, no Distl'ito Fe­
deral.
Serão exigidos os seguintes do-

cumentos:

a) - Atestado de vacina;
b) - Certí íicado ou diploma de

conclus,ã\l clf; curso ginasi a l
mdustrial ou comercial bá­

sico;
c) - Certidão ele idade, pro­
yando ter o candidato no

máximo 25 anos de idade;
d) - Fotogru fias ele 3 x ,[ cm.

Os candida tos inscritos serão

submetidos a provas ele seleção,
sendo concedido, pelo SE�_\_[, aos

melhores classificados transpor­
te ao Rio de Janeiro, a fim de se­

rem submetidos ao exame vesti­

.hular oficial determinado velo
MinistérIo .da Educação.

Os candidatos aprovados no

e:lf..ame vest ibular serão matricu­

lados, na ordem de sua classirí­

cacão nesse exame, obedecido o

li�iI,e de vagas -ríxado para cada
Eslado.

Os alunos, jn-ovenientes dos

Estados, e que sejam menores de

'21 anos serão internados pelo
HK'\AT, recebendo os maiores,
que' se alojarão sob sua inteira

r-osponsabisidad e, um auxilio pa­
ra sua manutenção no Distr-ito
Federal.

'Milton Morques de Oliveira

Inspêtor de Ensino
. . .. . . .. .. .. .. .. .. . . . -- -_._, .

Revitaliza os organismos
debilitados

A ação pronta e segura fez de saiu­
tina o mais eficiente tônico recons­
tituinte geral. Para todas as idades.

Um' sncdino: do

tABORAT6RIO BtRGAMO,
. Av, Pires do' Rio, 23 • Itaquara • E,F.C.S

S. S. Publicidade

Distribuidores para os Es'
tados do Sul:
RAMAR S. A. Comercial

Farmacêutica
Caixa Postal, 245 - Curití­

Iba .

........ ..

TERRENOS
O Escritório Imob1l1ãr1o A. L. Ai......

-sempre tem compradores para casu t

terrenos.
Rua Deo.1oro se

SENHORITA!

Represeflfanfes
exclusivos
no Brasil:

·�KAYSER"

IFI�
i(

If
ONDE lIA UM4. KAYSER. lIA CONFORTO E SERVIÇO PERFEITO.

,

.Irmandade
I

Diretoria do Ensino. Escola de Aeronáutica

do Senhor Jesus dos
Passos e Hosp.tal de Caridade

Editid de fornecim?Dto
De ordem da Mesa Administrativa da Irmanelade do Senhor Jesus

dos Passos e Hospital de Caridade, desta Capital, previno aos interes­
sados que, até o dia 20 deste mês, às 12 horas, receberá esta Irrnan;
cade e Hospítal, na sua Secretaria, propostas, em cartas fechadas,
para o fornecimento de todos os artigos necessários ao seu consumo,
durante o semestre ele janeiro e juho do próximo ano de '1950.

Consistór-io, ein Fkrrtanópolis, 6 de dezembro de 19-49.
.Luiz S. B. Trindade - SecreLário.

Â".ult,ima ',creação em retrt- \

Diu 18 Domingo Farmácia Cata- I turna sitos às ruas João Pinto e
Aersnte é o Guaraná KNO T

,
EM GARRAFAS GR,4.NDES rinense - Rua Trajano. Trajano na '17.

A presente tabela não poderá serPreterindo-o está
,

Dia 24 Sábado Farmácia Notur- alterada sem prévia autorização
�. ��o���.n_����•• �.�?��... na - Rua Trajano. deste Departamento.

.' -
\

-

p.a
Dia 25 Domingo Farmácia No- Departamento de Saúde Pública,�amllla.. Gravata.. I,ame! turna - Rua Trajano. I . hr d 19" 9Neiu' dili-melhore.· pelo. me, em 28 ( e novem [0_ e 1.

'nor�a pre;oll e6 n. 'CASAdMIS 'O serviço noturno será efetuado Luiz ?swaldo dAcampora,
CELANEA _ RuaC. MQfUj I pelas Farmácias Slo .. \.nt01110 e No- \ macêutico-Piscal. "

F.abricação GRlTZNER-KAYSER A/a
DurJach (Baden)

-

KAYSER é uma eficiente e modema

f:lIláQUina
de costura, que vem merecendo

a preferência das senhoras donas de
casa do mundo inteiro.

Onde quer que haja necessidade de
Uma máquina de costurar e bordar, mo­
derna, durável e de fácil manejo, aí se

I torna indicado o fUSO de uma KAYSER

I' Examine·a hoje mesm�, e certifique-se de
.

,

, que vale a pena pOSSUIr uma KAYS�R.

DAli LOG_RA FIA
(orresponjellcll
Comercial

(onfere
Diploma

,

DIREÇAol
I\mélia M PigozZi

METODO:
Moderno e EUciente

Ministério da Aer01láutica
«Admissão à Escola de Aeronáutica' em 1950»

AS' ins.crições para ad missão ao 10 Ano do <Curso Super-ior da Es;
cola de Aeronáutica em '1950 (Aviadores e Intendentes) estarão aber­
tas, na mesma Escola e nas Unidades do F." A. B. sediadas nos Esta­
rios, durante o periodo de 2 a 20 de Janeiro próximo vindouro, dévén...
do os candidatos, desta Capital', procurar as instruções e formulártos,
na citada Escola, díariamente, em 8,00 e '16.00 i horas, exceto a05 s'á­
Lados, domingos e, fer-iados, e os' cios Esjados, nas sédes das Zonas
Aéreas ou Bases.

Entre outras condições, os 'candidatos deverão ter menos de 21
unos ele idade, ref'er idos' ao dia 3'1 de dezemlbro do corrente ano, e

possuir certificado de conclusão dos cursos científico ou clássico, de
Lscola. Preporatária de Cadetes ou certificado de aprovação em Exame

de admissão às Escolas 1I,e Engenharia ou de Química, ou, ainda, de
qualidade ele alunos dessas Esoolas?".

Rua General f:UdencoufI, 48
(Esquina Albergue Noturno)

----------

-------- ---_.-'---

de Saúde Públíca

Crisma na Catedral Metropolitâna
Para atender aos desejos dos interessados, e, acôrdo com a pr-axe,

aço publico que será administrado o Santo Sacramento do Crisma, - na

:aterlral Metropolitana, no dia 1° de Janeiro, pelas 16 horas, aos fiéis que
e apresentarem habilitados. •

Os bilhetes continuam desde já à disposição no Consistório da Ca­
eeIraI.

Os maiores de 8 anos deverão co�fessar-se antes de receber o Sa­
cramento ela Crisma.

Florianópolis, 5 de dezembro de 1949.
(A) MO�S. FREDERICO HOBOLD, Vigário Geral do Arcebispado

l,VENDE�SE DOr "IOtiVO \ de mudança
II (D�t�!��e�ca\! ri�s q�I��!Sr���J!I-�a�TIT!!!!!�o,

-

A rea de 142 metros de frente por 1.850 de fundos, incluindo

I '

6 'casas d � madeira e tíTrW de material,
.

TRATAR:

Furriosiopo'í» - nes:a reda::ão ou Escruorio 1. de A L. Alves
Barreiros - com o proprietário Mathia. lha.
Blumenau -- com o sr. Çhristíl}no KnoH, no Hotel Cruzeírc,

Departamento
Mês de Dezembro -Plantões

CLU8t DOZE DE aGOSTO
CONVITE

De ordem do sr, presidente, tenho a honra de convidar os senhores

ssociados e exmas. famílias para o' grande baile de gala de São Silvestre.
realizar-se na noite de 31 do fluente, com inicio ás 22, horas.

Nêsse grande baile, que se revestirá este ano do maior brflharstismo,

erão apresenta elas as debutantes de 1949.

Não haverá reserva de mesas.

Sumer, sendo' permitido linha,

'. Traje rigor: Casaca, Smoking,
brancQ,_

Far-I' Em 9 de dezembro ele 1949
O Secretário Geral, Arnaldo Dutra

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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somente o motor

',

oferece Proteçõo Tríplice
... e a qualidade G-E!i /

I
I
I,

,'- I
Os niotores de indução TRI-CLAD,

fabricados pela
\

General Electric,

apresentam as mais altas caracte­

rísticas de performance, TRI-ClAD

oferece vantagens que nenhum ou-

tro motor pode proporcionar:

rias, obtjda por meio de um sistema aper­

fei(joado de ventilação. \

E os motores TRI-ClAD sõo fáceis

de instalar, alinhar e lubrificor.

Cada motor TRI-CLAD que sai da

:�:�:�;;�:E��'�:;�::;1t�i:��g���· i
I
,I

1
Para o Fjgadn f, Prisão' de Ventre

PRISÃO DE VENTRE

PILULAS DO ABBADE MOSS
As vertigens, rosto quente, falta de ar, vômitos,
ontcíras e dores de cabeça, a maior parte das
vezes são devidas ao mau funcionamento' do

aparelho digestivo e consequente Pr'isâr. de

Ventre. As Pílulas do Abbade Moss são Indica­
das-no tratamento da Prisão' de Ventre e suas

manifestaeções e as Angiocolites Licenciadas

pela Sande Publica, as Pilulas do Ahbade Moss
.

são usadas por milhares de pessoas. Faça o seu tratamento

com, o uso das pilulas do Abbade Moss.

arvores. frutiferas
Arvores Frutíferas enxertadas e ptantas omamentats lÍaI

melhores qualidades oferece o grande Estabelecimento de
Flori e Pomicultura

H. J. Cipper,
Corupá.
Mun. de Jaraguá - Estado de Santa Catarina.
Peçam catalaao &:ratuitamente.

!
'I

�ggmiiiiiimmg�li;m?1; � ��; ��;; � ���;�g��;�;�;��;;gf
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............................... -
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Protcsiio extra con.J�a de.

feitos e!étrico5, alcançada

. pelo emprego do fio FORMEl{.

de excepcional residência.

Ao primeiro espirro, dôr de gar­

ganta ou dôr no peito, comece ime­
diatamente a tomar "Satosin" em

I

doses máximas, recomendado pelos
médicos. "Satosin" descongestioná
os pulmões, tira a opressão, solta o

catarro, desinféta e acalma a tos­

se. Peja sua poderosa ação' fed-lgorante combate a fraqueza dei­

xada pela gripe, levantando ràPi'ldamente as forças. Procure em

sua farmácia "Satosin'.....- o domi­

nador 'das Gripes, Tosses e Bron­

quites.

•

Trate as gripes
e reslrtados

() VALE D0 !TAJAJ
�l'()·Im�m na .l�.�t.

• PJ'OgJl'05�,
LIVRARIA ••• LIVlL\lll.A'

ROSA

in ·Iara ao ��
Tonalídaâe perfeita

Aos nossos Ireguezes e amigos desejamos
BOAS FESTAS e feliz ANO NOVO .

.

AOS SABADOS NÃO HÁ EXPEDIENTE

E com ONDAS CURTAS eI
Longa� também

E
:

vendido com garantia

Serve para QUALQUER CARRO

Preç�· popular, menor que seu valor,

Antena
RádiO

moderna incluida

ideal PAIlA CAMINHÕES

Kilometros _,

viajados agradavelmente

PEÇAM DEMONSTRAÇÃO NAS CASAS. ESPECIA­
LIZADAS DO RAMO

Folhetos e informaçõu do

«o radio que satisfaz o consumidor

aumentando o movimento do u�ve'ndedor»

SERÃO FORNECrDOS PELO'S
Distribuidores exclusivos para todo o Brasil

feigenson &. Cia lt�a.
Rua Aurora 589-Tel.: 6-5401-São Paulo

,
I'

....

Caixa Postal 36 A - End. Tel.: EURAMER

Medidor de luz. e de fôrça
.

da Aron Electricity Meter Ltd. de Londres

Representantes para todo o Brasil: GEOMINA LTDA.

RUA 7 DE SETEMBaO, 135 - RIO DE JANEIRO

Preços especiais para grandes encomendas

e para revendedores.
� �.::,._ �...!:.c
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J
. 2a.. Prelimlnar da XXV Cerrid 1

de São SiJvestre
J

II

Destinando.se a renda em

be-I naldo; Aríovaldo, Rosinha, Val­
neficio da remodelação do seu dír, Vilrnar ; Egori: Nico e Heinz;
estádio sito na Vila Operária do eis Os jogadores·que o více-carn­
Saco d�s Limões, o IPIRANGA peão da ::ç,. B. D. apresentará ao

F. C., uma das gremíações que l?Úblic�.
disputaram o último certame de O Iph-anga para o encont�o de
iAMADORES, obtendo a terceira hoje contará com os segulUt.es
colocação, receberá hoje a visita i playe�s: Nizeta:, Láza:.a, JaIr,
do torta conjunto do PAYSSAN- i Mandico, WaldIr;. '�n, s�n�a­
Dú clube·brusqUJ�nse que êste na. Botelho, Rodríguês, FlaVIO,
an� disputou o Campeonato da Ibio, Adil, Serapião; Maneca
'divisão principal da Liga Blume I e Ildefonso.
nauense de Desportos, classifi- A partida é dedicada aO eXI?-0'
eando-se no 2° posto. sr. Paulo Weber Vieira, da Rosa,,

Recordando o êxito alcançado digno comandante da. 140 Ba-

no ano passada no gramado

li-I'
talhão de Caçadore�. . -.

moense quando cotejou o forte A partida prelímínar sera
.. onze" 'do Palmeiras então cam- disputada entre' os quadros de

peão da L. B. D. podemos �s�egu: I C:aravana .d� �:r � do Vila Operá­
rar que novo êxito se verírtcara I na, com trncio as 14 horas.

hoje. O Payssandú Vem precedido I, Preços: Arquibancada
.

cr$
de grande "cal'taz'�, e natural, I 10,00. Geral crs 5,00 e crian-

, mente brindará o nosso público I ças: cr$ 3,00.
com uma exibição, de gala. Os- T:odOS ao campo da Vila Oper�­valdo, SOUSa; Piazza; OrlOn, Ar- ria.

dessa origtnal regata, haverá,
sob frondosas árvores e bêíra­
mail' ótimo serviço' de bar e ex-'

celente números musicais, exscu-
,

tados pelos expimios sanfoneiros \,

Waldir Probst e Cecilia. Compa­
recerá, também. o conjunto mu-

sical de São José.
.

A entrada para o local deve­

ra ser feita pela estrada que f'i-.
ca enfrente a igreja dos Passos,
na cídadezâe São José.
As 12 ho� partirão onibus

da Empreza Continental 'Auto­
viária, para a entrada acima,
partindo do largo da Aírandega.
Tomarão parte -na regata ca­

noeiros do Ribeirão, Soco dos Lí-.
-

Barra do Arírtú Praias! Um flagrante da segunda Preliminar da Corrida de Sâc Silvestre,
,

moes, " "
, . '

tl t W 1 1
.

ld d F'ó a Ponte do
'

realizada domingo último nesta Capital, vendo-se os a e as a (,ODn-Compri a e e r, ',., ,

.

-

9R lt
.

P t de Maruim Pon- I' 1'0 Monteiro e Waldemar TIago, de Sousa, completando a � vo 3".Marulm, on a '

"

_. I
d da ur 1?8. /

t d B íxo e de outros locais. I Wa ldornii'o Monteiro. (calção preto) fOI o vence or a prova, pe a
,w _aH e adl c lmaria a regata se-, vez deven,do representar ,SanLa Catarina na grande prova rusuca in-aven o a, I'

-,

T'
•

f
_

" o num percurso de .'.! ternacional de 31 do corrente, em ISao Paulo, Waklemar lago, que OI.ra a 1 em 'd iti d e somente o vencedor da Coerida da Fogueira de junho deste ano derrotando ();1.200 m. a Hl I ln o-s ,
_, " . '.

, ',' o'doi 1 ns por embarcação. A proprro Waldomíro Monteiro, classírícou-se em 2 lugar ,OIS 10me ,
_ . ,

,.
. .

�_�..._.vela, a triPulaç�o ficará a cn-... '.. o'�COM: Bill 'ELLIOT _ 2/3 Eps,tério dO, patrão da canôas
..

'

, tine D�arlo ,Eis de volta. _, ZORRO ínícío de
Aguardam-se o oomparecimen- -

I seriado: .

tos de todas as embarcaç.es a
A LEGIÃO DO ZORROCOMPETIÇãO DE TIRO AOS hoje. com início às 9,30 horas na vela, quer de esporte, de pesca IUTZ - ás 1 %. horas.

'

/ 1/2 Eps. (5 partes) ..PRATOS E AOS POMBOS. raia oficial do Iate Clube, � ?am- e de carga, para maior brilhan- Matinée da Petizada "LIVRE"
COM: Reed HtEADLEY.A Federação Catarinense de peonato Catarínense Jndívidual =tismo da festa. 1) - Cinelandia Jornal - Nac.
Preços: Cr$ 5,00 _ 3,20.Caça e Tiro acaba de ser convi- de Vela, promovido pela Fede- ,

O serviço de alto-falante será ALOMA
"Jmp. 10 (DEZ) anos".dada pelo Anhanga caça e Ti,ro, ração de Ve,la e Motor de Santa feito pelo conhecido técnico "

A VIRGEM PROMETIDA
. . . . .. . ,. . .. ,._bem como todo$ os seus Clubes oatartna.

. em rádio. sr. Carlos Probst, TechnicoIor
RITZ -:- ás 4,14 tj;)It 9 horas .

.

filiado spara tomarem parte, Por ocasião da sensacional dís-
• ,- .cOM :)on HALL - Dorothy LA-

ODEON __ ás 7% horas.em Janeiro próximo, nas provas puta cujo interêsse é dos maio; OS VENCEDORES DA PRELI- MOUR. Simultaneamenteque iniciarão o Calendário de res �os cos círculos náuticos, MINAR DA XXV,CORRIDA DE A BOMBA
_ Ciclópica aventura de ho-Tiro de 1950 da Confederação será presada uma homenagem SãO SILVESTRE COM: Stan L.<\JUREL (O MagL'O)

mens de músculos de aço que ven-.Brasileira de Caça e Tiro. à Marinha Nacional. Com grande sucesso foram re- Oliver HA'RDY (O Gordo). dem suas almaspor OURO!Duas provas importantes se,
alízadas. em todos os Estados Preços : Cr$ 5,00 - 3,20.

_ Quando se -reparte o ouro, <li-rão disputadas, a saber: GRANDE REGATA DE Cj\NôAS
do Brasil. na manhã de domingo "LIVRE" - Creanças maiores de

"ide-se a amizade e separam.se 01iI
.. DE' PESCA

as provas prelimina:-es �a gran-Iá anos poderão entrar, I
_ corações!Gl<tANDE PREMIO "MINISTRO Conforme anunciámos, será

díosa Corrida de Sao SIlvestre, : ·1' O TBSOURO DA SIERRA MADREJOAQUIM COTINHO realizado domingo, dia 18 do cor-
que o popular matutino _pa1.;llista ODEON - ás 10 horas.

I COM: HU1111)hrey BOGGART (NaSéries de 3 pombos, a 24 e 26 rente, a grande regata de canôas
"A GAZETA ESPORTIVA" rea- IColossal Matinada

seu melhor desempenho).metros, com barrage. respctí- de pesca, no saco do Maruim, �o Iíza todos os anos na' noite de,31 1) - O Esporte em Marcha -

Wâtter HUSTON __ Tim HOLT-vamente, a 26, e 28 metros, ssn, Km. 14 da estrada FlorianópolIs-
de dezembro, em São Paulo. NacionaL Bruce BENNETrr.do que o primeiro O elimina- Palhoça, com inido às 12,30 ho--'
Foram os seguintes os atletas ICüPTIDO VAI A ROÇA No Programa: 1) _. O EsporteTá o atirador. Inscrição ... :.. ras e obedecendo o progrít�a

que triunfaram na II Preliminar COM: Hay WIT,HLEY.
em Mar'cha _ Nac. _ 2) _ MetraCr$ 400,00. abaixo: 12,:)0 h. Hasteamento do

da XXV Corrida de São Silves-
Jornal _ 'Atualidades.PRÊMIOS de Cr$ 4.000,00 a Pavilhão Nacional e'discurso da

tre: A BOMBA Preços:500,00. até () 10° lugar e uma prof. Ana Maria Silveira de Sou:'
AJ;Uazonas - Manoel Teixeira CO,lVI: Stan LAtUREL (O Magro) Ás 414 _ 'Cí'$ 6,20 _ 3,20.T ça Qe Prata para o Campeão. sa, em nome da Comissão Orga- Lustosa ('''). Oliver HARDY (O Gordo). ÁS 6%. >Cr$ 6,.20.P�OVA "MESTRE ATIRADOR nizadora;. �,. Pará -- Júlio Guerreiro (*) - - Em cada een:í uma risadal ÁS' 9 l11's. Cr$ 6,20 _ 3,60_'V1lTOR BELFORT �RANTES

I
13 h. 1° pareo - canoas ate

Piauí -- Aprígio José da Sil- Preços: rCl'$ 5;00 - 3,20. ÁS 7% horas Cr$ 6,20 ,(Unieo):
c

FILHO" 55 cm de bôca -- 1° prêmio --

Va (*). / "LIVRE" _ Creanças maiores de
"Imp. até 14 anos".25 pratos a 15 metros - 5 Cr$ 200,00 ,e 2° prêmio � Cr$ Maranhão __ Laurindo Boa-15 anos ]Joderào entrar.

.. . _ . . .. .. _ .zeros aliminam. -- Inscrição 50,00;
-

•
. ventura Pantera ('k). ROXY _ ás 8 horas.er$ 60,00 (Inclusive Pratos). 14 h. -- '2° Pár�o -- cano,:s �e Ceará __ Antônio Graça Fi- frOXY - ás 2 hor'as.

1) _ A Marcha da Vida __ Na'C_Valiosos premios para os '4 pri- 56 a 60 cm de boca.--o premlO lho (l:'). Vespe{al do Barulho. A PROPEI8S0HA SE DIVERTEmeiios coroeados. - Cr$ 200,00 e 2° premIO -- Cr$ Rio Grande do Norte - An- 1) __ Jornal cta Téla - Nac.
iJ,' TechnícolorAs provas terão lugar no dia 50,00; tônio Batista. 2) - 'Cãps de Caça - Short. ,I
COM: Maui'een O'HATtA _ Dick15 de Janeiro de 1950, com iní- 15 h. 3c páreo - cano�s �e 67 Paraíba _!_ Severino Mota Fi- ALOMA HAYMES _ Harry JAMES. r'cio á 8,30 horas no Campo de a 66 çm de bôca -- 1° preml'o --

lho. A VIRGEM PROMHfIDA A ORQUIDEA BRANCAtiro Jo Clube Guànabar'a de Ti. Cr$ 200,00 e 2° prêmio Cr$ 50,00; Pernambuco -- Laudionor Ro- TechnicoIor COM: BarJ:ml'a STANWYCKirO e ao meio dia serâ servida. 16 h. 4° pareo .-- canoas �e r
drigues Silva (*). COM: Jon HALL - Dorothy LA- David NfVEN __ Richard CONTE.suculenta churascada á -Gaú_! 67 a 80 em de boca -; 1o .pr�- Sergipe -- Lui:i{ Gonzaga San- MOUR. Preços: Cr$ 5,00 (Unico).cha". ; mio

- Cr$ 290,00 e 2 premIO tos. A BO'MBA '

'Jmp. até 14 anos':.l- Cr$ 50,00;
" Alagoas - Leonel Toscano -COM: Stan LA�UREL (O Magro)

-V" ••••••••••••••• _'REVANCHE FLA:MENGO X I 17 horas - entrega dos. pr_e-, Brito (�'). Oliver HARDY (O Gordo).
_ A vida é Lão c.beia te impre-MALMOE J mio� e arreamento do pavllhaol Bahia - Walter Figueiredo. Continuação do seri�do: vistol' ... cada �;MEtl"I QUE PA.SSANaCIonal. .

. Espírito Santo -- Amaro G,0_ LUTA SEM TREGUAS é um drama que caminh'atA ar:bit:-agem da rB�ata_ ÍlCou i mes tavares (�-)' COM: Bill ELLlOT _ 2/3 Eps. . , _assim desIgna�a: __: dlreçao ge-' Minas Gerais Francisco A LEGL\.O DO ZORRO IM[PERIAL _ Fe0hado para Re-ral: dr., Nuno da Gama L.ô�@ i Gonçalve� Filho. 1/2 Eps. (5 partes).- fórma; etc. etc.d'Eça Juizes de Chegada: Mano Goiaz __ Domingos Santiago COM: Heed HEADLEY_
" . ......•Oliveira, Wilmar Philippi e Jo_ de Brito ("). , Pl'ef;'os: Cr$ 11,20 _ 3,20. JMPERIO _ ás 3 horas.sé Rosa; Juizes de chegada: Mato Grosso -- José Santana "1mp. 'lO (DEZ) anos". 1) _ O Esporte em MarchaMário Oliveir.a, Muri Evaldo Ba- Pedroso. . , . _ . . . . .. Nac.asch e Enis Lucki; Juizes de per- Estado do Rio - Oscarino ODEON _ ás 2 horas. Con'timtação do seriado:Cursos: Evaldo Carlos Baasc�, Conceição (-!()_ Vespel'a� das Moças

'

LU'.rA SEM TREGUASOrlando Tancredo e Hermes Oh- Santa Catarina - Waldomiro 1) - Noiieias da Seman.a - Nac. COM: Bill ELLIOT _ 2/3 Eps.veira, classificação de canôas: Monteiro' ("-.). 2) _ O melhor c mais sensacional 'AS AVENTURAS DE DON JUAlNPaulo Basil é José Inácio Gon- Pataná _ José Soares da Sil- de lodos os filmes de amôz: e aven_ Tdlllicol.orçalves e arenção aos visitantes: va, - hlol'as: COM: Errol FLYNN _ vivec:�.'" �

professor:as Fan,i Wiethorn e Car- Rio G!:;1nde do 'Sul Her- AS AVEiNTURA:8 DE DON JUA,.N' LINDFOaS.mita Nahas e Senholinhas Tali- mogenes Lopes. ' Tcchnicolor Preços:, 4.,20 _ 3,20.ta Nahas e Neci Melo. Toclas dOI Distrito Federal -- Geraldo COM: ErroI- FLYNN _ Vivec'. "Imp. 10 (DEZ) anos"."Grêmio Sete". Caetano' Felipe (;:-). L INnF'ORS.
. . . . .. • .A regata em apreço promete Desconllecemos Os resultados ALOMA grPERIO 8 'hot"as,proporcionar, grandiOSO espetá- de São Paulo. Na I preliminar o A VIHGF::\f.. PROM:EfI'IDA AS AVE:\'TFRAS DE DON' JUANCAMPEONATO CATARINENSE culo�e magnifica tarde de do- vencedor' foi João Soares Oitica. i Techl1icolor Téchnicolol'INDIVIDUAL DE VELA mingo, passada em recanto pi- ('k) Vencedores da I prelimi- COM: Jon HALL _ Dorothy LA- COl\I: En'ol FLYNN _ Vivee;Ltoresco, que é a Caieira Aristi- nar da São Silvestre, realizada MOUR. LINDFOHS.des. , no ano passado, e, portanto, b.i- Continuaç50 dI} seriado: Preço: Cr$ 4,20 (Unico).Para maior beleza da tarde c_;:tmpeões.

., _ '_.bL!.�j.illo�,,;) • LUTA SEM TREGUAS "Imp. at� 14 tuos". '�

TARDE DE GALA NO ESTÁDIO DA VILA
OPERÁRIA

Direção de PEDRO PAULO MACHADO,

A revanche solicitada pelo
Flamengo que não concordou
com o empate de 4 tentos, no jo·
go com o Malmoe, da Suecia, te­
Ta luga.r hOje, no estádio du
Botafogo, na Capital da Repú.
-blic,a.

, (

VASCO X l:tENNER
Bastante animado encontra�

--Se o foot-ball gauého com a vi·
sita do Clobe de Regatas Vasco
da Gama, 'campeão carioca de
194�

.

Hoje, em Porto Alegre, o "Al­
mirante" fará uma\ exJ,bição, en­
frentando o conjunto do Ren-
ner.

Com o concurso de' diversas
embarcações, pertencentes aos
Clubes desta Capital, disputa-se.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Comentário Inte'naci::na\1
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Direito ��rmA�n!�!� I
A Justiça, na 'I'cheooslovúquia,

não tem mais os olhos vendados.
A balança da Justiça, por sua

vez, pesa mais dum lado que do ou-

,troo

Tudo' isto é consequência ela r e.,

visão completa dos códigos tchecos­

(Iue neste momento está em proces­
so.

1sso ele justiça igual para todos,
dizem >os lideres comunistas da

'I'checoslováquia, é coí 5a ti e cajn �

talistas.
.

Sómente nos regimes capíta'êstas
se concebe aquela idéIa de que "to­
-dos são iguais perante alei".

Porisso a 'I'checoslováquia co­

munista está creando uma uova
justiça, nos moldes da justiça so ,

viétí•.
De acórdo com o -éód,igó- civil

atualmenle em preparo, os altos
membros do partido comnnista, as­

sim como, os trabalhadores fiéis,
possuem certos prívilegios em tace

{Ia lei. "-

Em, correspondência datada de

Praga, o jornalista Dana Adams

Schmidt informa que 700 advoga-
o dos e representantes do Partido Co­
munista estão empenhados na' con­
fecção das novas leis tchecas.

O novo código civil segue, em Ii ,

nhas gerais, os principias marxistas
Ida Constituição aprovada a 9 d'�

Mai o de 1948.
Os redatores do novo código es­

peram conclui-lo até o dia 1° de
ISetembro de 1950.
A Iegislação atual da T'cb ecoslo­

váquia ainda contem elementos do

Direito Romano, dos códigos do

império Austro.Hungaro, e leis da
Primeira Republicá 'tcheca..

Também, ainda estão em vigor
certos regulamentos dos tempos em

que a 'I'eh eooslováquia era um

"protetorado" alemão e do estado

eslovado -. "independente" do fale­
cido José 'riso.

O orientador principal da .nova

justiça tcheca e o Ministro da Jus­
tiça, Alexei Cepicka.

Cep icka define o direito como

� .sendo apenas uma r-esultante do

poder do sstado.
"O direito - diz Cep icka - na_

da mais é do que a vontade da

classe dominante transformada em

lei".
A transrorrnaçãn legal da Tchecos

lováquía terá lugar ao ínesmo tem,

po que a re-estruturação do poder
judiciário.
Grande parte dos antigos juizes

já. foi demitida, e é certo que, quan,
do o novo código entrar em vigor,
nãojrestará um unico deles' nos tri-
bunais.

l

• •

Eis O que
voei precisava!
Um dispositivo prático,
para guardar o aparelho
e as'lâminas Gillelle

"

Já se acha a venda Gi.llette-Pedestal, notável
dispositivo__çriado especialmente para guardar
O aparelho e as lâminas Gillette novas e usadas.

Fabrica,do corri matéria plástica, em lindas e

variadas côres, Gillette-Pedestal está sendo VC!1-

dido com um aparelho TECH do último modêlo

e 10 lâminas Gillett=-Azul. Gíllette-Pedestal con­
serva o, aparelho em posíção- vertical, protege
as lâminas; mantendo o conjunto à mão, pronto
para ser usado. Gillette-Pedestal é um objeto
útil e um adôrno original para o banheiro,

Gillette-Pede;tal torna um pl'J!.zer a hora de

fazer a barba, completando a comodidade dos

que gostam de ter as suas coisas em ordem.

r

suum SCHTY RRlOR CU. Df BIU1ZIl
" o a t x a Postal, 1797 - Rio

'NT�P1.AMERICAN"

Elisa Maria Collaço Barbosa
torna público, para os devídos
efeitos, o extravio das seguin­
tes apolices da Divida Pública
do Estado de santa Catarina:
Lei 769: apolíces números
2634, 2635, 2637, 2639, 2640,
2641, 2643, 2644, 2645, 2646
2647, 2648, 2649, 3277, 3281,
3282, 3284, 3285, 3286, 3426,
3427, 3428, 3429, 3430, 3432,
3433, 3434, 3436, 3435,' 2431
2636, 2638, 2642" 3283; Lei 507:, Os novos juizes são nomeados 1076, 1078, 1099, 1100, 1101,

pelo governo. Os. esqoJ.hidos' são 1102, 1103, 1108, 1115, 1116,
pr-acisamentc aqueles cuja fé co- 1117, 1119, 1120 e 1121.
munista não dá lugar a duvidas, Florianópolis, 12 de dezem-
Além elo código civil, também ha- bro de 1949,

verá um novo código penal.
'

Elisa-Maria Collaço Barbosa
O objetivo ele toda a nova Iegis, . o" ..

Iação é manter no poder o Partido Se ricos quereis ficar
Comunista, segun.do declaram aber-J De

modo tacil elega!
tameute os próPrI?s lideres verme- Fazei o hoje' uma inscrição
lhos.

.'

,
Credito Mutuo Predia

Agente" no 'Interior do Estado �
Companhia procura agentes 'exclusrvos, em Iocalídades do interior

dêste Estado, ainda disponíveis, para artigos de consumo comun ..

Cartas com referências comerciais e bancárias para Rua.
Luzia n? 732, Sala nO 1.113 - Rio de Jan,eiro.

Extravio de apólices

-,
Ouçam diariamente. das 9 àsv13 e das 17 às 22 horas

RRDIO TUBft' ZYO 9
AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO

OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO
- lUGtENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

,

QUALIDADE
• 1530 kilocielos ondas. médias de 196 metros

TUBARÃO -- S. CATARINA

N.OS-SO-POSTO�-=- TEIXEIRA--E-SILVA'
Atende dia e noite - Rua Santos Saraiva

Especialidade, em óleos Lubrificantes - De la linha.

Peças Pneus, Camaras de Ar, Molas, Baterias, (Busínas)
Aparleho para limpar e testar Velas apenas por Cr$ 1,00

, '

)

/

O.....T

A VIS(>
ELVIRA MUND MAZARAKll::l

(Dona Vivi)
Obstétrica (parteira)

.Cornunica que desta data em

diante encontra-se à disposição '

de quem necessitar de seus ser•.

viços à Âvenida Rio. Branco, 191
Nesta - Fone: 1.343,

Tubos, éanos '.

oavanizudos
A chegar "dentro de alguns

dias grande importação a pre­
ços reduzidos �

MEYER & COMPANHIA
Rua Conselheiro Mafra; 4

FLORIANóPOLIS

.... • • • • • • • • • • • • • • •• • •••••• � ••••• lO ...

.

"alta. felieldadetl ,el., •••el•• IIt.
t. 4Ie Ma filhinho J

MaÍ, nib: esqueça, q.. • ••1IaGll
,resente par. o Ma "PIMPOLBO�
é uma caderneta !II. CR1:DI'Nt
MUTUO PREDIAL.
..... - �

'

_

Perdeu-s'e
A caderneta da Caixa Econômica

Federal pertencente à Neusa Bar­

reiros. À pessoa que levá-la à Cai­

xa, os agr-adecimentos de sua pro-.

prtetár ia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Demagogia irresponsável
Há poucos dias, o dr. Armando Simone Pereíra,

ilustre titular da pasta da Educação, falando, como,
paraninfo, a uma.turma do Curso Científico do "Co­

légio Coração de Jesus", fazia-lhe oportuna e salutar

advertência contra a "pregação negregada" de uma

,
"corte d€ inimigos", "estafetas moscovístas", cujo em­

penho tem sido a subversão dos valores espirituais"
sôbre que se assenta a civilização ocidental e cristã.
Somos dos que entendem que tais advertências nunca

serão demasiadas, mormente feitas à mocidade que sái
.das escolas, ambientes .geralmente pacíficos, para as

perplexidades duma sociedade em contínua pressão de
tôdas ás fôrças renovadores que promovem a acelera­
da evolução dos povos. Eis porque a oração do emínen­
nente Secretário de 1j:stado, que sôbre revestida de tal
autoridade encerrava a boa e feliz admoestação de tal
raninfo sábio, repercutiria como uma nova clarinada
à juventude cristã, prevenindo-a contra as ciladas de
uma filosofia negativa, que preconiza como essência
das relações humanas o finalismo econômico e íme-
didato. • II

No país, se a lei excluiu dos quadros militantes da po­
encontrariam acesso fácil nas consciências, nem- tra­
vestidas em partidos democráticos, lograriam trânsi­
to legal nas ínteligêncías. Todavia, por muito que ver­

dadeira a conjetura, ninguém ignora que as doutrinas
radicais emergem, sempre, dos meios em que transi­
tórias crises morais de vária origem permitem os ex­

cessos de liberdade até à prática da demagogia. Nas
mãos de 'aventureiros políticos, a massa quase sempre
maleável se lhes! amolda aos interêsses inconfessáveis,
que importam nas grandes catástrofes sociais, de que­
tenham de penitenciar-se os povos afinal escravizados.
No país, se .a lei excluiu dos quadros militantes da po­
lítica certa. organização partidária sem raizes filosó­
ficas nas tradições sentimentais dos Brasileiros, nem
porisso os partidos legalmente' registrados, especial­
mente o que constituem minoria eleitoral, se acham
obrigados a, guardar, dentro dos limites ideais de sua

propaganda ou de sua função fiscalizadora, Q natural
comedimento de atitude e de expressões que convenha
ao prestígio da autoridade e à consequente salvaguar­
da do regime constitucional.
, Com efeito, não é preciso nenhum esfôrço para ve­
rificar que, embora afastadas por virtualidade legal
as praxes antí-democrátíeas de orientação política
das massas, os jornais da oposição, salvo raríssimas
exceções, timbram em baixar ao nível da mais rastei­
ra demagogia no incitamento do instinto coletivo con­
tra os poderes constituidos. Não a crítica ponderada e

ponderosa, que persuada ou não, mas que ressalve o
critério do respeito permutado entre as convicções
partidárias diferentes; mas o insulto, a indignidade
posta em jôgo pela irresponsabilidade no mentir e de­
turpar sôbre acontecimentos e homens públicos situa­
dos em função admínístrativa ou governamental.

Tais práticas, que denunciam, pelo máximo da ví-
.rulência m0t:ilizada a seu serviço, uma absoluta po­
breza de razoes ou de recursos lógicos, são fatais ao
equilíbrio das relações democráticas e se identificam
com os meios de que se valem os adeptos do extremis­
mo ideológico com objetivos que, em tese, também se
confundem no descrédito do regime e na desmorali-
zação das ll:tstituições legais. '

. :��
.

De grão em ,grão, a galinha enche o papo, de centavo
em centavo, se filho enriquecerá. Ensine-o a economizar

presenteando-o com uma caderneta da
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FiEIJIZ ANO NOVO.
Renova outrossim, nesta opor­

tunidade, o convite para a Ma­
tinée Infantil e Soirée de Natal,
e para o, sensacional "R..EVEIL-

LlQN" de 31. de Dezembro, quan_
do serão apresentadas as "DE·'
BUTAiNTBS" do Lira, de 1949.

IF,J.ori�nópo1is, Dezembro de
1949
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Ornamenta-se o Rio I Como falou- a Prof. Antonieta de Ba�rost�
para as Festas . paraninla dos proIessoraodos ,do Instiluta·
de Natal ,de Educação «Dias Velho»
'RIO 17 (O E,) - Por ocasião _,

Por ocasiao (la resta ,r!a formatura dos professoranclos do Instí-

das Festas de Natal, o Depar- tuí.o de Educação "Dias Ve',:lO", a dist inta educadora conterrânea»

tamento de Turismo da Pre- Anton ielu de Barr-os, paraninl'a da turma que colou gr-au àquele dia,
feitura, por determinação do 10 do coi-rente mês, proferiu a bela o1'a(;üo que se segue:

prefeito, ornament�rá.a ave- As vidas só tem razões de ser, quando a elas se empresta a bele-

nida Rio Branco, dando-lhe um za do IDEAL, mas .dum J<DEA.'L, onde o Bem, a Justiça e o Amor, à..,

aspecto festivo: Teremos, assim' Humanidade se consulistanoiem, formando o ponto céntrípeto de to.,

o obelisco, em sua parte mais dos os atos e gestos da criatura. \

elevada, a figura de um galo,' Fora destes prisma de elevação, os idjais são negativos, emticra

que, simbolicamente anunciará se mostrem com as 'côres mais lindas e nos queiram Jazer víslumbrac :

a festiva data cristã. Nos os horizontes mais, tentadores'.
I

"
'

vários postos de i/1uminação, Fora déste prisma, os caminhos não sã.o de ascensão, não elevam..

haverá outras figur:as erocan- nem constroem, porque se apequenam, dtante da alta finalidade da,

do os festejos de Natal, além' vida do homem.

de farta iluminação, 'em tôda aForá d êste prisma, os ideais amesquinham-se no cgoismo, e são

sua extensão. Dando um cunho luzes débeis, vacilantes, rraqutssímas.: incapazes de se projetarem por

todo especial, a P}(D-5 apresen, estradas 'alheias, porque mal alumiam, porque não chegam a aclarar

tará, através de alto-talantes, os própr-ios caniinhos de quem os vive.

musicas apropriadas aos reste- Fura do sentido de e,'.evação da Hnmanidade pela elevacãu do »

jogo Homem, na sua perf'eição moral, intelectual e física, o IDE.\L não- é

banden-a de cruzada, mas crepe funéreo em que se envolvem os que
n30 (;'IU (k, \ ida, o sentido exalo: uma escaiada nu b;ISt!J da Pel'­

fcil;.10.
A grandeza da vida, a 'magnitude 'da vida gira em torno da edu­

cação db homem, isto é, no 'adestramento do homem,' que deve mte-·

grur�Sl' na sociedade, como valor positivo.
'

Sem a educação precisa, capaz, eficiente, o homem falha ii sua.

destinação.'
,

Dai, meus senhores, o esplendor mdizivel que a ação de educar­

possue.

Porque, nesta ação, há o IDEAL máximo sôbre que se fundam"

lodos os outros, o IDEAL do que, fugindo ao uti líbarismo ímediato.,
se lança à luta, na batalha fascínadora -do preparo consciente do Iutu­

]'0, mas' dum ruturo, que não IS o seu.

É o gesto do que tem FÉ, e, agasalhado na graça do Sonho, pr-o-,
cura dar à criança de hoje, a lâmpada brilhante, com que O homem'

de amanhã iluminará o seu caminho, e marcará os seus próprios pas-'

sos, dia a dia, na construção da sua 'vida.
Meus Senhores. A mganitude da tarefa axalça os que a praticam.,

Dai constituir para a Família, para a Pátria e a Humauidade, festa.

que se engalaná pelo seu próprio objetivo, a em que se sagram n�:

novos cavaleiros do grande Ideal de educar.

Esta, Senhores, a razão desta solenidade, que, dentro fia simplici- '

dade com que a revestimos, me Fala, profundamente, ao coração ue­

professora, pelo seu alto significado.
Meus nobres aJilhados -. Quisestes que a minha palavra se alteasse

neste recinto e vos chegasse ao coração, na 'hora do adeus a LIma etapa
da vida, cuja :festiva beleza nem o tempo, na sua inexorabilidade, COl1� ..

segue apagar'.
Honrada e eugrandecida com o 'vosso convite, aqui me Iendesy.;

para dar-vos, com a bênção final, as falas do meu coração, fascinado,
" ;1 .

-

hoje, como sempre da tarefa gr-ande entre as grandes, com qpe o Se- '

Ilhar ,me abençoou o caminho e acaba de abençoar o vosso.

Não vos fa',l1'ei 'dos desencantos, que', por certo, hão de IJontilhar'
a estrada nem sempre suave ; não vos falarei das renúncias a que o

caminho por que enveredastes, vos forçará.
Não é o temor que me leva-a agir assim.

É a certeza de que o IDEAL será fôrça .poderosa, capaz de vos'

colocar a coberto dos desânimos infrutíferos,

Mas, desencantos e renúncias surgirão, não para que vos amar-:

gureis, e, sim, para que possais sentir ainda, mais, a beleza do vosso>

apostolado: mas para que possais avaliar ainda .maís, a magnitude do"

vosso trabalho,

Quero falar-vos, neste último contado convosco, quando' o IDEAL

Imigrantes para é um laço mais .forteOa nos unir, das maràvilhosa� belezas que a obra

B
educativa possue.

O rasU ',Sim, porque êste caminho de que estais no limiar e é o que venho

HAMBURGO, 16 (E,) � ° palmilhando, cada dia, h� tanto tempo, que 05' anos se perdem, dent�o do
transporte de tropas brasileiro me�l11,o tempo;

.

porque �s�e. c�mmho, meus senhores e nobres aftlha-,

"Duque de Caxias" deixou êste dos, e um ,c�mmho de glória! 'I

pôrto, a caminho do Rio de Ja- , De, g"()]'Ja, porque de paz constl'.lltuva; de, �lól'ia, por.qnp. I' um

neiro, levando a bordo os pri-
drssemlllar de_ luzes em ,estradas ,al�elas; de glonas.' porque ú um se_­

:their?s mil imigrantes para o meaJ,' de b,en�aos �as vel'ed.as alllmlcas :do� pequIn��OS!
BrasIl, desde a guerra. A maio- De glona, pOlque de /az, construtiva, de glóIla, por,que é um,'

ria dê�es i;.n�grantes é compos- fes�or tra:balha, dando a?s' peq�enos,. na gTlandeza d)O ��u a�nor, �s',
ta de operanos em construção ensmamentos que os aglgantarao, agigantando a I átlIa, por {luJa,

mecânicos, tê�nicos em moto� eter�idade manda, � d�ver �ue ,_trabalhermosl l.-

res, engenheiros e cientistas, Por ser de gloria, e aSSIm tao lmdo.

aos quais, com suas famílias, o Cont na
__ 3a. página

govêrno ofereceu novos lares.

Requereu divórcio
da' 16.� espOsa

Durou 24 anos o primeiro
matrimônio

GEDAR RA.PIDS, (Iowa) 17 V. A.
- O sr, JJ. F. Williams, de 67
anos, considerado o "recordista de
casamentos" de Iowa, nos Estados
Unidos, acaba ele requerer divorcio
de sua 16a esposa, Na petição ini,
cial ulega V.rnliams que sua ulti­
ma esposa, ex-senhora Louise Par­

,ker de Cleveland Ohio, que casou

com e�e depois de um romance

postal, em 1946, abandonando-o.
Segundo Williams, sua esposa dei;
xou um bilhete dizendo: "Nã.o que­
ro viver com você, uem no Paraí­

so", Williams casou pela primeira
vez, em 19416 e conservou a mesma

esposa durante 24 anos. Os outros
casamentos foram relativamente
curtos.
..........................

Oito mlf'presos serão
anistiados

'

ROMA, 17 (O E.) O go-
vêrno italiano informou que
oito mil pessoas encarceradas
serão postas em liberdades, nos
têrmos da anistia especial, co­

memorativa do Ano Santo, apro­
vada pela gabinete. Essa anis­
tia reduzirá tôdas as penas de
prisão em dois têrços até o má­
ximo de dois anos e pelo me­
nos oito mil pessoas ganharão
sua liberdade ímedíata.

Visbinsky seguiu
para Moscou
BERLIM, 17 (E,) - o ministro.,do Ex­

terior da União SOViéticá, sr. ,Anderi Vi­
shynsky, deixou hoje esta cidade, por
via aérea, com destino' a Moscou, depo,is
de dois dias de visita, a convite do go­
vêrno da Alemanha Oriental.
- - .Qiã...... .

'TINTAS PARA PINTURA
COTTOMAR

l

Quem, no dia de Natal, vê a garotada risonha es­

treiando os brinquedos, não sabe, muitas vezes, que
,complicações o Papai Noel �rranjou nos lares.

É que o Joãozinho queria uma bola e ganhou um

gostosão -e o Pedrinho, que andava de olho num velo­

cípede, recebeu um palhaço careteiro.
Será que o Brasil vai ganhar o que deseja: um

Presidente? Ou vai ficar triste" como!) Joãozinhd' com
o Gostosão e o Pedrinho com o,Palhaço?

,
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